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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   28º C  
t  20º C
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8º mês de crescimento
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Opinião 3

Damares Alves
pressiona Banco
Master na CPMI
Senadora pede convocação de
dirigentes e quer acesso a dados
sigilosos do CEO da instituição
em meio a suspeitas sobre con-
tratos de consignados. Política 5

Lula liga para
Trump e fala
sobre tarifas
O presidente Lula telefonou para
Donald Trump e afirmou a ne-
cessidade da retirada de tarifas
que ainda incidem sobre pro-
dutos brasileiros. Mundo 12

INSS amplia
reembolso e
inclui biometria
O presidente do INSS, Gilberto
Waller, conversou com O HOJE
e apresentou atualizações sobre
o programa de reembolso de
valores descontados indevida-
mente e a implementação de
uma nova ferramenta de segu-
rança: a biometria. Medidas vi-
sam proteger segurados e a con-
cessão de benefícios. Economia 4

Desarticulado esquema 
com furto e venda de
computadores públicos
Cidades 10

Médicos fazem
protesto contra
cortes salariais
O Simego organizou uma mobi-
lização na Câmara Municipal
nesta terça-feira contra o novo
edital da Secretaria de Saúde de
Goiânia, que pode reduzir em
até 35% a remuneração médica.
O caso mobilizou os vereadores
e chegou ao Tribunal de Contas
dos Municípios por meio de re-
presentação. Cidades 10

Aliança nacional PSD e PL pode
embaralhar política em Goiás
Corre nos bastidores que o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab,
estuda uma composição com o PL do ex-presidente Jair Bolsonaro caso o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, migre para o Partido Liberal
para disputar a Presidência da República. O vice paulista, do PSD, fortaleceria
o partido no Estado. Em Goiás, a sigla conseguiria manter apoio ao projeto
presidencial de Ronaldo Caiado e à pré-campanha de Daniel Vilela? Política 2

Em 2024, os casos e as ocor-
rências de violência psicológica
aumentaram 7,3%, aponta
Anuário de Segurança. Cidades 9

O podcast Manda Vê recebeu
por chamada de vídeo o enge-
nheiro de vídeo goiano João Pau-
lo Cardoso e sua cadelinha Brit-
ney, que têm atraído a atenção
do público ao percorrer a Amé-
rica do Sul exibindo o trajeto ao
vivo pelas redes. Essência 13

João Paulo e Britney
seguem viagem pela
América do Sul 

Violência psicológica
traz desafio à rede de
proteção às mulheres

Freepik

Aprovado na Câmara,
Senado vota combate
ao crime organizado 
Jurídica 10

Tio de ministro quer
criar Programa da
Tarifa Zero via PL
Esplanada 6

AGM e FGM recebem
prefeitos em Encontro
Anual de Gestores
Xadrez 2

Taxa do Lixo na
LDO não impede
revogação, mas
votação empaca 
O projeto que revoga a Taxa de Limpeza Pública não avançou
na Câmara de Goiânia. A revogação da cobrança enfrenta
resistência da base na Casa de Leis, enquanto a Prefeitura
de Goiânia inclui a TLP no projeto da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) do ano de 2026 para garantir que a Taxa do
Lixo esteja na previsão de receitas no ano que vem. Política 6

Nova resolução nacional começa a ser aplicada em Goiás. Regras eliminam
aulas obrigatórias em autoescolas, reduzem exigências práticas e cortam
custos da habilitação, que deve cair para cerca de R$ 632,90. Cidades 11

Goiás lidera mudanças na CNH,
com curso e reteste sem cobrança

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Após envio do PL Antifacção para o Senado, os olhares na Câmara se voltam para a PEC 18/2025
que, inclusive, também recebe acompanhamento especial de pré-candidatos da direita a presidente
da República, assim como ocorreu com o projeto de lei contra as facções criminosas. Política 5

Caiado e Tarcísio focam na PEC da Segurança
DEPOIS DO PL ANTIFACÇÃO

Júnior Guimarães/Secom Goiás
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

Corre nos bastidores que o
presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, estuda uma
composição com o PL do ex-
presidente Jair Bolsonaro caso
o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), migre para o Partido Li-
beral para disputar a Presi-
dência da República. Como o
vice paulista, Felício Ramuth,
é do PSD, a sigla assumiria o
comando do maior Estado do
País e chegaria fortalecida à
eleição nacional. Se Tarcísio
não embarcar no projeto, tem
a opção B: outro nome do PSD,
o do governador do Paraná,
Ratinho Jr., entraria na disputa
presidencial.

Neste cenário, surge a per-
gunta inevitável: o PSD em
Goiás, dirigido pelo senador
Vanderlan Cardoso, consegui-
ria manter apoio ao projeto
presidencial do governador
Ronaldo Caiado (UB) e à pré-
campanha estadual de seu
vice, Daniel Vilela (MDB), caso
o partido nacionalmente mar-
che com o PL de Bolsonaro?
Para muitos, essa equação é
difícil justamente pelo fato de

o partido do ex-presidente ter
pré-candidato ao Palácio das
Esmeraldas, o presidente es-
tadual da sigla, senador Wil-
der Morais. 

O ex-presidente e fundador
do PSD em Goiás, Vilmar Rocha,
diz que o movimento nacional
teria impacto direto no Estado.
O ex-deputado federal lembra
que Kassab já sinalizou que,
se Tarcísio for candidato a pre-
sidente da República, o apoio
ao governador de São Paulo
será a prioridade nacional da
sigla. Caso contrário, Ratinho
Jr. deve ser o nome na corrida
ao Palácio do Planalto. “Se isso
ocorrer, terá desdobramentos
em Goiás. Já disse ao governa-
dor Caiado que estou com ele
como candidato a presidente.
É bom para Goiás ter um can-
didato. Mas, se de fato Tarcísio
for candidato, vai convergir a
centro-direita para ele. Assim,
fica complicada a candidatura
do governador”, avaliou Vilmar
ao O HOJE.

Já o deputado federal Ismael
Alexandrino (PSD) aposta em
um caminho diferente. Para o
parlamentar, Kassab costuma
respeitar as dinâmicas locais,
mesmo quando as alianças na-

cionais caminham para outra
direção. “Dificilmente um fe-
chamento em São Paulo atra-
palharia a composição em
Goiás. Permaneço no PSD e
não estou aflito quanto a mu-
danças em 2026. Nosso foco é
formar uma boa chapa de fe-
deral e estadual por aqui”, disse
Ismael. Quem também observa
o processo com cautela é Gus-
tavo Mendanha, ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, hoje fi-
liado ao PSD. Mendanha afirma
que sua única preocupação é
que o partido caminhe com
Daniel Vilela. “Condicionei mi-
nha ida ao partido para estar
com Caiado e Daniel. Indepen-
dente do partido, estarei com

eles. Se o Kassab não vier este
ano, vou em janeiro me en-
contrar com ele e entender os
rumos do partido.”

Além dos movimentos do
PSD, o PL de Goiás também
vive seu próprio impasse. Nos
bastidores, há quem não veja
com confiança a possibilidade
de o senador Wilder Morais
disputar de fato o Governo do
Estado. Avalia-se que Wilder
está confortável no Senado,
não apresenta um projeto claro
para Goiás e depende forte-
mente das decisões de Bolso-
naro. A prioridade do ex-pre-
sidente, porém, não seria Wil-
der. Bolsonaro teria como ob-
jetivo central levar o deputado

federal Gustavo Gayer ao Se-
nado por considerá-lo mais
competitivo e alinhado ideo-
logicamente. O cálculo é sim-
ples: se for preciso fazer com-
posição com Caiado para ga-
rantir Gayer, Bolsonaro toparia
colocar o partido na chapa de
Daniel Vilela. Essa equação
pressiona o PSD goiano. 

Se a legenda presidida por
Kassab firmar aliança com o
ex-presidente e o PL resolver
compor com Caiado em Goiás,
o espaço político ficaria estreito
e poderia obrigar o PSD a re-
construir suas alianças no Es-
tado. O que só deve ser res-
pondido na convenção de 2026.
(Especial para O HOJE)

Presidido por Vanderlan Cardoso, PSD observa os movimentos de Kassab para avaliar futuro da sigla

Movimentação de Kassab e Bolsonaro
abre incertezas sobre 2026 no Estado;
lideranças do PSD defendem ficar com
Daniel, mas assumem impacto federal

Aliança nacional PSD e PL pode
embolar negociações em Goiás

Andressa Anholete/Agência Senado
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Quem busca partido pequeno
para ser deputado vai se lascar

Os bastidores das eleições de 2026 estão fervendo
para quem deseja ser deputado. Em meia hora na
Assembleia Legislativa é possível ver oito listas de
nomes que dão em nada – tanto as listas quanto os
nomes. Diversos pretendentes juram fidelidade a
um grupo, observa-se nas anotações de outra sigla
e olha ele lá... Algo em comum: todos buscam par-
tidos pequenos. Má notícia: sequer alcançarão o
coeficiente. Numa conta grosseira relativa a 2022:
3.443.407 votos válidos divididos por 41 vagas, 84
mil votos para cada eleito. Ou seja, têm de arrumar
chapa cheia (42 nomes, o que é dificílimo) com
média de 2 mil votos cada (difícil também) para
eleger um estadual (mais difícil ainda).

Presidentes dos nanicos garganteiam que os fi-
gurões tais e tais os procuram insistentemente.
Mentira. Está dificílimo montar chapa. Com o fim
das coligações proporcionais, a miudeza partidária
é obrigada a se virar sozinha, 18 para federal, 42
para estadual. Querem pré-candidatos com possi-
bilidade de arrumar 10 mil votos, só arrumam
porcaria com menos de mil. Quanto pior o partido,
sem dinheiro nem máquina, piores os deputáveis.
Uns enganando os outros, os outros ludibriando
os uns e os nanopartidos não têm a mínima
condição de fazer deputado.

Partidos sérios e pré-candidatos idem se mobi-
lizam de forma diferente, ou seja, buscando os
iguais. Se seu porte é alto, deve buscar outros de
igual patamar. Porcaria vai atrás de porcaria, gente
que presta procura agremiação que presta. Os de-
putados com mandato, antes isolados pela turma
que está louca por uma boquinha, voltaram a ser
interessantes – pelo menos bala na agulha eles
têm... e muita. (Especial para O HOJE)

AGM e FGM recebem prefeitos
para o Encontro Anual de Gestores

A cada eleição municipal, os prefeitos conquistam maior cen-
tralidade política, afinal, o País real começa nos municípios, seja
qual for seu tamanho populacional. Mas, passada a euforia da
vitória, vem o peso da gestão e as crescentes demandas do cidadão.
Para piorar, a escassez de recursos e a dependência do governo
estadual e do federal, somadas às constantes transferências de ob-
rigações em infraestrutura, saneamento básico, moradia e saúde.

Esses desafios acabam sendo obstáculos na trajetória política
de quem está à frente do Executivo. Por isso, instituições re-
presentativas dos prefeitos, como a Associação Goiana dos
Municípios (AGM) e a Federação Goiana de Municípios (FGM),
promovem constantes reuniões e seminários para ajudar os
associados a vencerem esses desafios.

No entanto, o Encontro Anual de Gestores, promovido pela
AGM e FGM, que começa nesta quarta-feira (3) e se encerra na
quinta-feira (4), no Centro de Convenções de Goiânia, é o evento
mais importante para os 246 prefeitos de Goiás. Além de
inúmeras palestras que ajudam na conexão com a população,
abrem portas para maior criatividade em “fazer mais com
menos recursos”. Na postagem do prefeito de Hidrolândia e
presidente da AGM, José Délio Jr. (União Brasil), “será uma
oportunidade de integrar ainda mais o municipalismo goiano”.

Na mesma linha de união, o pre-
feito de Jaraguá e presidente da
FGM, Paulo Vitor (MDB), diz que,

“não será apenas um con-
gresso, mas uma oportuni-
dade de trocar ideias e ex-
periências”. “Com a parceria
da AGM, o evento se torna

maior, fortalecendo a in-
tegração e fechando 2025
com chave de ouro.”

Wilder também
A assessoria do senador e pré-candi-

dato a governador Wilder Morais (PL)
enviou à coluna a agenda de compro-
missos para os próximos dois meses de-
nominada ‘Rota 22 está em Goiás’. O
projeto pretende percorrer os 246 mu-
nicípios goianos para apresentar as pro-
postas do partido à população. Nesta
quinta-feira (4), começa por Caçu, onde
será ministrada a primeira oficina de
prospecção de assuntos, dia 5 em Rio
Verde e dia 6 em Palmeiras.

Celina teflon
A oposição ao governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), bate bumbo nas redes
sociais sobre o escândalo do Banco Mas-
ter para atingir o governador e sua vice,
líder das pesquisas, Celina Leão (PP).
Tentam associar o seu partido ao escân-
dalo, mas como ela não teve nenhuma
participação nas negociações, até o mo-
mento, as narrativas de desconstrução
não grudam nela. Celina é um autêntico
teflon que, por mais quente que sejam
os ataques, não gruda.

Campanha cara
Deputados e pretendentes a disputar

cargos, tanto estadual ou federal, têm
queixas parecidas sobre o custo da
campanha eleitoral de 2026. Alguns
mais entusiasmados perceberam que
o custo de uma campanha para depu-
tado estadual, para início de conversa,
não sai por menos de R$ 1,5 milhão.
Isto se o candidato for mais ou menos
conhecido. Acabou o tempo do voto
ideológico ou partidário.

Aeroporto de Jataí
Quando foi deputado federal e líder

do governo de Jair Bolsonaro, o agora ve-
reador em Goiânia, Major Vitor Hugo (PL),
ajudou com emendas parlamentares para
construção do Aeroporto de Jataí. Nesta
segunda-feira (1°), o prefeito do município
e colega de partido, Geneilton Assis, mos-
trou a Vitor Hugo os avanços alcançados
em sua gestão para concluir a obra.

Daniel calça o tênis de candidato
O vice-governador de Goiás e pré-candidato a titular, Daniel

Vilela (MDB), mantém extensa agenda de compromissos políticos
e administrativos. Entretanto, para aliados, ele calçou o tênis de
candidato e o pé na estrada. Nesta quarta-feira (3), Daniel começa
cedo (8h30), em Itaberaí, na abertura de mais uma edição do
Goiás Social ao lado da primeira-dama Gracinha Caiado, coorde-
nadora dos programas sociais do governo. Volta correndo para,
às 12h, participar da abertura oficial do Encontro Anual de
Gestores 2025. Segue correndo para Formosa para, ao lado da
prefeita Simone Ribeiro, entregar 589 Cartões Aluguel Social e
152 escrituras do programa Pra Ter Onde Morar. Haja fôlego!

Xadrez
Wilson Silvestre

Lula vence Alcolumbre – O presidente do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), cancelou a  sabatina de Jorge Messias para ser ungido
ministro do STF. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) deu um nó
em Alcolumbre ao não enviar a mensagem oficializando a indicação. Com
isso, o Senado não tem como realizar a sabatina no dia 10.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Maykon Cardoso/Alego



OPiniãO n 3

Ghosting: por que as pessoas
estão sumindo de repente?

Ciro Bruno Silveira Costa

O Dia Internacional da Pessoa com Deficiência,
celebrado em 3 de dezembro, não é apenas um
marco no calendário. É uma convocação ética. É
o momento de reafirmarmos, como sociedade,
que dignidade, inclusão e acesso ao cuidado não
são favores, são direitos fundamentais. E é justa-
mente nesse cenário que o Centro Estadual de
Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo
(Crer) consolida seu papel essencial dentro da
saúde pública brasileira. 

Desde sua criação, o Crer tem se dedicado a
muito mais do que oferecer serviços especializados.
Nosso compromisso é com uma visão de cuidado
que reconhece a pessoa com deficiência como
protagonista de sua própria trajetória. Somos re-
conhecidos pelo Ministério da Saúde como Centro
Especializado em Reabilitação e Readaptação
(CER IV), e nos tornamos referência nacional e
internacional em reabilitação de média e alta
complexidade. Não por acaso: somos a primeira
unidade pública do país concebida para atuar in-
tegralmente nas deficiências física, auditiva, visual
e intelectual.

Essa responsabilidade se fortalece com certifi-
cações de excelência, como o selo ONA Nível 3 e a
acreditação internacional Qmentum – Nível Dia-
mante. Mas nenhuma dessas conquistas teria sen-
tido se não estivesse conectada ao que defendemos
de forma inegociável: a centralidade do paciente,
o respeito aos seus direitos e a promoção de uma
experiência de cuidado fundamentada em huma-
nidade e ciência.

Reabilitar é mais do que aplicar técnicas. É
compreender que cada pessoa atendida carrega
consigo uma história, desafios únicos e um desejo

profundo de autonomia. É nesse ponto que o cui-
dado prestado pelo Crer ganha força. Aqui, exce-
lência técnica e sensibilidade caminham juntas.
Aqui, cada paciente é visto na sua inteireza, e não
pela condição que motivou seu atendimento.

Falar da relevância do Crer é falar, também,
da responsabilidade da gestão pública em garantir
que instituições como a nossa continuem existindo
e se fortalecendo. Nosso trabalho só se sustenta
porque acreditamos que inclusão é um valor ine-
gociável, e que cabe à sociedade criar ambientes
que respeitem, acolham e ofereçam oportunidades
reais às pessoas com deficiência.

Neste 3 de dezembro, reforço que o compro-
misso do Crer vai além dos muros da instituição.
Ele se estende à defesa ativa de políticas públicas
que promovam acessibilidade, equidade e respeito.
Ele se manifesta na formação de profissionais, na
pesquisa, na inovação e na busca contínua por
práticas que ampliem direitos e garantam quali-
dade de vida.

A pessoa com deficiência precisa, e merece,
ser colocada no centro do cuidado. E no Crer, isso
é uma prática diária, sustentada por equipes com-
prometidas, gestão responsável e um olhar que
reconhece o valor único
de cada ser humano.

Porque, no fim das
contas, o Crer não é ape-
nas um hospital. É um
espaço onde a autono-
mia ganha novas for-
mas, onde a esperança
se renova e onde o di-
reito à dignidade encon-
tra, todos os dias, um
caminho possível.

Renan Cola

Foi em 1990 a primeira vez que
uma pessoa sumiu de repente. No filme
Ghost: Do Outro Lado da Vida, produção
cinematográfica que arrecadou US$
505,7 milhões em bilheteria somente
nos Estados Unidos, Molly (Demi Moore)
vê o seu namorado Sam (Patrick Sway-
ze) ser assassinado à queima-roupa
bem na sua frente, tornando-se vítima
de um fenômeno comum hoje em dia.

O ghosting. Nele, um indivíduo es-
timado pode desaparecer de uma hora
para outra, sem dar nenhum tipo de explicação
plausível para a vítima. Na prática, parece que o
ser humano passa para o lado de lá, transforman-
do-se em fantasma, assim como aconteceu no lon-
ga-metragem de 126 minutos produzido pela Pa-
ramount: “Alguém! Alguém nos ajude!” - grita a
protagonista.

Assim, haja Oda Mae (Whoopi Goldberg) para
dar conta do vazio que este sumiço causa. Ao
usar o recurso de tentar comunicação com o além
para reduzir a dor daquele que foi “ghosteado”,
muitos incorporam a vencedora do Oscar de Me-
lhor Atriz Coadjuvante, almejando encontrar no
sobrenatural a possível explicação que fez com
que aquela alma desvanecesse para sempre.

Precisa de tanto? Talvez sim. Estudos desen-
volvidos pela consultoria Delta Psychology apontam
que 72% dos indivíduos já sofreram ghosting em
algum momento de suas vidas. E o pior: quando
experienciam a perda de um afeto querido, o cé-
rebro é impactado em regiões específicas relacio-
nadas à dor física. Ou seja, se o crush for embora
do nada, é bom preparar o analgésico.

Foi o que Molly sentiu em Ghost. Lá, foi o par-
ceiro sumir que a personagem parou de realizar
os seus trabalhos cerâmicos como artista plástica.
Tudo graças à perda bioenergética que uma au-
sência súbita como esta produz, gerando uma es-
pécie de depressão do corpo que pede que o aco-
metido se resguarde. Afinal, o organismo precisa
poupar esforços para poder se recuperar.

Precisa ir mais fundo para entender? Vamos
lá. Na psicologia profunda, o ghosting se relaciona
com o conceito de objeto evanescente. Isto significa
que, na infância tanto de quem realiza a ação,
quanto na de quem sofre, algum amor deixou de
existir em uma tacada só. Pode ser que tenha sido
a mãe, que faleceu de supetão. Ou, o pai, que
partiu depois de um difícil divórcio.

Nos casos ainda mais graves, pode ser até que
um irmão, ainda no útero, tenha sido abortado
por conta das intempéries do destino. Seja como
for, o que acontece lá na frente, na vida posterior

do sujeito, é a repetição desta perda inesperada.
Daí, ele pode ficar desempregado com frequência,
por exemplo, já que deixar de ter algo abrupta-
mente estruturou a sua psique.

Invertidamente, e se, em vez de sofrer a ação
do desaparecimento, for este cidadão aquele que
causa ausência na vida dos outros? É o que se
tem na figura do “ghosteador”. Uma pessoa que
não soube lidar muito bem com aquilo que perdeu,
passando, assim, a reproduzir este sumiço no
outro com o objetivo de restaurar o objeto eclip-
sado. Vai que ele ressuscita, não é mesmo?

Na película, quem retornou foi o espírito de
Sam. Já na vida real, a intérprete Mariana Xavier
pode ser utilizada como caso típico da contempo-
raneidade. Depois de marcar um encontro ro-
mântico com o boy da vez, a Marcelina, de Minha
Mãe é uma Peça, ficou a ver navios quando o
rapaz não respondeu mais às suas mensagens na
véspera do date. “Um absurdo!”, desabafa.

Outra amostra do que o ghosting pode provocar
vem de um paciente da clínica. Ao nascer, Renato
foi separado do seu irmão de forma violenta. De-
pois, quando virou adulto, o rapaz teve bastante
dificuldade com relacionamentos, pois todos eles
passaram a terminar do mesmo jeito. As relações
avançavam com certa naturalidade, mas, em de-
terminado ponto, iam água abaixo.

Portanto, da próxima vez que tiver que se
afastar de alguém, pense nas consequências.
Um dia, pode ser que você desvaneça sem
mandar notícias e pen-
se que está tudo bem.
No outro, a falha sim-
bólica impressa na ma-
lha psicológica do seu
aparelho psíquico co-
brará uma resposta.
Logo, seja inteligente,
porque ali na frente
uma assombração fará
contato: woah, my
love, my darling!

Ciro Costa é diretor técnico
do Centro Estadual de Rea-
bilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo (Crer)

Renan Cola é psicanalista
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
O presidente
Trump ressaltou
total disposição em
trabalhar junto
com o Brasil e que
dará todo o apoio
a iniciativas
conjuntas entre os
dois países para
enfrentar essas
organizações
criminosas”
Palácio do Planalto, em comunicado,
nesta terça-feira (2), após ligação de te-
lefone feita pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva para o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. O chefe
de Estado brasileiro afirmou que de-
seja “avançar rápido” nas negociações
para retirada da sobretaxa de 40% im-
posta pelo governo norte-americano,
que ainda vigora sobre alguns produ-
tos brasileiros. Lula e Trump também
conversaram sobre cooperação para o
combate ao crime organizado. Em co-
municado, o Palácio do Planalto infor-
mou que a conversa entre os líderes foi
“muito produtiva” e durou 40 minutos.
“Os dois presidentes concordaram em
voltar a conversar em breve sobre o
andamento dessas iniciativas”, diz o
comunicado. (ABr)

@g.ohoje
o Conselho nacional de trânsito (Con-
tran) aprovou por unanimidade, nesta
segunda-feira (1º), a resolução que en-
cerra a obrigatoriedade de aulas em
autoescolas para obter a Carteira na-
cional de Habilitação (CnH). a mu-
dança, porém, só passa a valer
oficialmente após publicação de um
decreto do governo federal no Diário
oficial da união (Dou) nos próximos
dias. Curtiu a publicação a leitora.

Maricélia Silva (@mariceliasleao)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o cenário político no
entorno do Distrito Federal e aponta
que, mesmo com cerca de 700 mil elei-
tores decisivos para 2026, as lideran-
ças locais seguem atuando de forma
isolada. Segundo a análise, falta um
nome capaz de unificar a região nas
negociações com os pré-candidatos
ao governo de Goiás — Daniel vilela
(MDB), Marconi Perillo (PSDB) e Wilder
Morais (Pl). enquanto isso, agendas
políticas seguem concentradas nos
municípios, reforçando a lógica do
“cada um por si”. Confira a análise
completa em ohoje.com.
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A indústria não tem conseguido trans-
formar em crescimento a impulsão que
teoricamente deveria vir dos setores de
varejo e de serviços, com o crescimento
da demanda naquelas áreas contribuindo
para alavancar a produção de bens indus-
triais, funcionando como uma correia de
transmissão a movimentar a atividade no
setor industrial. A oscilação modesta ob-
servada na passagem de setembro para
outubro deste ano, no entanto, não deixa
muitas dúvidas em relação ao desempenho
pífio a ser colhido pela indústria brasileira
ao fim dos 12 meses de 2025.

No acumulado entre janeiro e outubro
deste ano, comparado aos mesmos 10 meses
do ano passado, a produção registrou va-
riação de apenas 0,8% ou praticamente um
quarto do avanço de 3,4% registrado em
igual período de 2024 frente aos primeiros
10 meses de 2023, conforme registra o Insti-
tuto de Estudos para o Desenvolvimento In-
dustrial (Iedi) ao comentar os resultados da
pesquisa mensal sobre a produção industrial
divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

Na passagem de setembro para outubro,
embora três dentre os quatro grandes setores
da indústria tenham apresentado cresci-
mento mais alentado do que nos meses an-
teriores, o desempenho geral foi limitado
pela queda de 0,8% na produção de bens
intermediários. No balanço geral, a produção
oscilou positivamente em 0,1% numa recu-
peração parcial da baixa de 0,4% observada
em setembro diante de agosto. A produção
de bens duráveis avançou 2,7% em outubro,

sempre em relação ao mês imediatamente
anterior, já com ajustes sazonais (quer dizer,
com a exclusão de eventos e fatores que
ocorrem nas mesmas épocas todos os anos
e que poderiam destorcer aquele tipo de
comparação). O segmento não registrava
desempenho tão positivo desde maio, quando
havia crescido 3,2%.

Os setores de bens semi e não duráveis e
de bens de capital (máquinas, equipamentos,
caminhões, ônibus, reboques, tratores, co-
lheitadeiras, computadores e outros) ano-
taram incremento de 1,0% na série dessa-
zonalizada. No primeiro segmento, foi a
maior variação desde a alta de 3,5% obser-
vada em março, enquanto a produção de
bens de capital não crescia a um ritmo mais
acentuado desde janeiro deste ano, quando
havia experimentado incremento de 3,0%
em relação a dezembro de 2024.

Cenário inalterado
A variação em outubro, na prática, não

altera muito o cenário geral, já que o setor
industrial como um todo chegou ao oitavo
mês de avanços muito modestos ou queda
mesmo, ainda na séria dessazonalizada. O
último período com um avanço digno de
nota veio em março, quando a produção
cresceu 1,8% em relação a fevereiro (quando
havia registrado estagnação). Na visão do
Iedi, a indústria “caminha para encerrar
2025 quase sem crescimento” e com uma
“importante defasagem (...) em relação ao
momento anterior à crise de 2014-2016”,
numa retração de 12,0% na comparação
com o período apontado pelo instituto.

2 O Iedi considera que os
níveis muito elevados das ta-
xas de juros no País conti-
nuam operando como “um
obstáculo de grande propor-
ção aos investimentos no se-
tor [industrial], que, ademais,
também vem enfrentando as
mudanças no comércio glo-
bal, restringindo mercados
externos, como no caso do
tarifaço dos EUA, e ampliando
a concorrência com impor-
tados no mercado interno”.
2 Na sequência, o instituto
acrescenta que “mais uma
vez, uma conjuntura macroe-
conômica desfavorável joga
contra o anseio do País por
modernização de sua estru-
tura produtiva”. Na sua ava-
liação, “a viabilização do in-
vestimento é um caminho in-
contornável para termos uma
indústria mais produtiva,
mais verde e mais competi-
tiva. O custo de capital ele-
vado é um muro que se ergue
no meio deste caminho”.
2 De volta aos números
apurados pela pesquisa da
produção industrial realiza-
da pelo IBGE, o setor tem
apresentado um desempe-
nho oscilante desde junho,
quando considerado o mes-
mo período do ano passado.
Naquele mês, a produção ha-
via recuado 1,2% depois de
crescer 3,5% em maio. Na
sequência, variou 0,3% em
julho, recuou 0,7% em agos-

to, cresceu 2,0% em setembro
e recuou 0,5% em outubro.
2 Neste último mês, entre
os quatro grandes setores
industriais, apenas os bens
duráveis apresentaram re-
sultado positivo, numa va-
riação de 0,4% em relação a
outubro do ano passado –
ainda assim, um ritmo muito
menos intenso do que a alta
de 3,1% registrada em se-
tembro (que, por sua vez,
ocorreu depois de três meses
de números negativos, com
baixas de 0,1%, de 3,6% e de
4,1% respectivamente em ju-
nho, julho e agosto).
2 Num cenário ainda pior,
a produção de bens semi e
não duráveis chegou ao séti-
mo mês de queda, baixando
1,6% em outubro depois de
um tropeço de 5,0% em se-
tembro. Literalmente, esta
área da indústria não cresce
desde abril. A indústria de
bens de capital, de seu turno,
não vive momento muito me-
lhor, com queda de 2,9% em
outubro, no quinto mês con-
secutivo de perdas.
2 A indústria extrativa tem
mostrado maior resiliência,
crescendo 3,6% na saída de
setembro para outubro, com
salto de 10,1% na compara-
ção com outubro do ano pas-
sado, acumulando incremen-
to de 4,7% nos 10 meses ini-
ciais deste ano. Em linhas
gerais, a produção do setor

tem sido alimentada pelo
avanço observado nos seto-
res de extração de óleos bru-
tos de petróleo, minérios de
ferro em bruto ou benefi-
ciados e gás natural.
2 A indústria de transfor-
mação, ao contrário, recuou
0,6% em outubro, frente ao
mês imediatamente ante-
rior, sofreu baixa de 2,2%
diante do 10º mês do ano
passado, o que limitou a va-
riação acumulada em dez
meses a apenas 0,2%.
2 Na comparação com ou-
tubro do ano passado, con-
siderando os principais se-
tores da indústria em geral,
de acordo com o IBGE, as
principais influências nega-
tivas vieram dos tombos de
10,7% na produção de coque,
derivados de petróleo e bio-
combustíveis e de 8,4% na
fabricação de veículos, re-
boques e carrocerias. No
diagnóstico traçado pelo ins-
tituto, o primeiro setor foi
pressionado pela redução da
produção de óleo diesel, ál-
cool, gasolina e querosene
para aviação. No segundo
caso, as maiores reduções
vieram dos segmentos de au-
topeças, caminhão-trator
para reboques e semirrebo-
ques, automóveis, reboques
e semirreboques e cami-
nhões, atingindo igualmente
a indústria de bens de capi-
tal. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria chega ao 8º mês seguido
de crescimento tímido ou retração

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Caroline Gonçalves 
e Micael Silva

O presidente do Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS), Gilberto Waller, conversou com o jornal O HOJE
e apresentou importantes atualizações sobre o programa
de reembolso de valores descontados indevidamente e
a implementação de uma nova ferramenta de segurança:
a biometria. As medidas visam proteger os segurados e
modernizar a concessão de benefícios.

O programa de ressarcimento de descontos indevidos
tem apresentado um ritmo forte, mas foi prorrogado
por mais três meses para garantir o atendimento a um
público específico e urgente, como explica o presidente.
"É, na verdade a gente já tem mais de 6 milhões de pedi-
dos. Isso é um número bem significativo, porque tivemos
9,3 milhões e a prorrogação se deu também por uma si-
tuação, que a gente abriu agora a possibilidade dos her-
deiros fazerem pedido."

A novidade permite que familiares de beneficiários
falecidos nos últimos cinco anos que tiveram descontos
possam solicitar o reembolso. Waller enfatizou a quem
a regra se aplica. “Os filhos podem, a esposa, quem
ficou como responsável [...] era importante abrir mais
três meses. Considerando que a gente já teve mais de
6,1 milhões de pedidos e isso corresponde a um número
quase 70% do total das pessoas que tiveram desconto
associativo.”

Com mais de 3 milhões de pessoas já ressarcidas, a
meta é concluir os pagamentos até o final do ano,
seguindo uma determinação de proteção ao cidadão. “A
nossa ideia é que todos que tenham sido realmente víti-
mas desse golpe recebam até o final do ano. Por deter-
minação do presidente Lula, entendeu-se que não poderia
deixar os aposentados e pensionistas ficarem no prejuízo.
Seriam na verdade as grandes vítimas dessa fraude.”

Biometria: novo requisito para aposentadorias
A grande mudança tecnológica é a introdução gradual

da biometria, uma medida que Waller garante que será
aplicada com prudência e foco na segurança. “Na verdade
a biometria vem dar mais segurança para todos, seja o
sistema previdenciário, seja para os nossos segurados e
traz também uma melhoria no nosso cadastro. Ela está
sendo implementada gradualmente, com calma.”

A obrigatoriedade inicial está focada em quem
está entrando no sistema agora, sendo dispensada
para a vasta maioria dos beneficiários atuais. “Agora
começa a passar só para os novos requerimentos de
aposentadoria. Que estão chegando agora no INSS.
Então, para esses casos é necessária biometria. Para
todos os demais benefícios ou para aquele que já tem
o benefício, ele pode ficar tranquilo que ele não
precisa fazer biometria agora.”

O procedimento de registro deve ser feito em bases
oficiais do governo, e não em bancos: “Ele tem que estar
com a biometria ligada com alguma base de governo,
que pode ser ou junto ao Tribunal Regional Eleitoral
(TRE), ou junto à carteira nacional de habilitação (CNH),
ou junto com o novo documento de identidade. O que
que a gente recomenda? Que faça a nova carteira de
identidade, que ele é mais perene e vai te ajudar na sua
vida no dia de hoje”.

O presidente reconheceu o desafio da fila geral, que
atinge 2,8 milhões de pessoas, e citou os esforços em an-
damento, como a chegada de novos profissionais. “Creio
que todo mutirão que está sendo feito nos finais de se-
mana, assim como a entrada dos novos médicos peritos
vem trazer um pouco mais de conforto à nossa população.
Eles já estão trabalhando, eles tomaram posse no último
mês, são 500 novos médicos distribuídos no Brasil todo,
com preferência para a região Centro-Oeste, Norte e
Nordeste, onde mais precisa.”

Waller concluiu que o aumento dos pedidos de
benefícios, que cresceram 20%, e mostrou que o INSS
está voltando a ser reconhecido como um importante
segurador social. “Isso demonstra que toda vez que
a gente fala INSS, alguém procura o INSS. [...] A
pessoa está reconhecendo o INSS, a pessoa está lem-
brando, está procurando, está reconhecendo o papel
de importante segurador para a nossa sociedade.”
(Especial para O HOJE)

Segundo o INSS, mais de 3 milhões de pessoas já foram
ressarcidas e a meta é concluir os pagamentos até o final do ano

O Banco Central (BC) lançou
nesta semana uma ferramenta
que permite a pessoas físicas e
empresas bloquearem a aber-
tura de contas bancárias inde-
sejadas. Chamada de BC Prote-
ge+, a novidade foi criada para
impedir fraudes que envolvem
identidade falsa ou uso indevido
de dados. Ao ativar o sistema,
o usuário informa ao Sistema

Financeiro Nacional que não
autoriza ser incluído como ti-
tular ou representante em con-
tas de terceiros.

“As instituições são obriga-
das a fazer consulta para qual-
quer abertura de conta a partir
de hoje. É um novo procedi-
mento que os cidadãos precisam
aprender”, explicou Carlos
Eduardo Gomes, chefe do De-

partamento de Atendimento
Institucional do BC. Até o início
da tarde de segunda-feira (1º),
quase 8 mil pessoas já tinham
ativado o bloqueio, que resultou
na rejeição de 263 tentativas
de abertura de contas. É neces-
sário possuir conta Gov.br nível
prata ou ouro, com verificação
em duas etapas. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

BC lança bloqueio de abertura
indevida de contas bancárias

INSS amplia
reembolso e inicia
uso da biometria
em novas
aposentadorias

Divulgação/INSS
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Marina Moreira

Após envio do PL Antifac-
ção para o Senado, na Câmara
os olhares se voltam para a
Proposta de Emenda à Cons-
tituição da Segurança Pública
(PEC 18/2025) que, inclusive,
também recebe acompanha-
mento especial de pré-candi-
datos da direita a Presidente
da República, assim como
ocorreu com o projeto de lei
contra as facções criminosas.
Em menos de uma semana
após realização de procedi-
mento para correção defini-
tiva do distúrbio do ritmo car-
díaco, o governador Ronaldo
Caiado (UB) esteve presente,
juntamente com Tarcísio de
Freitas (Republicanos-SP), na
audiência pública da Câmara
dos Deputados. 

Na última terça-feira (2),
na comissão especial da Casa
Baixa do Congresso, o pré-
candidato à Presidência do
Brasil e chefe do Executivo
goiano reforçou posição con-
trária à proposta do jeito que
está. O relator da PEC da Se-
gurança, deputado Mendonça
Filho (União-PE), apresentou
seu parecer ontem, mesmo
dia em que ocorreu a reunião
de líderes para debater a pau-
ta da semana. 

Com origem no Palácio do
Planalto e considerado um
dos projetos vitrine de Lula,
a proposta deve ser votada
na comissão especial nesta
quinta-feira (4), de acordo
com o presidente da Câmara

dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB).

Aliados políticos
Caiado e Tarcísio mantêm

críticas firmes e semelhantes
em relação a determinados
trechos do texto que atribui
como responsabilidade da
União a elaboração do plano
nacional de segurança pública.

Assim, ficaria à cargo dos Es-
tados e do Distrito Federal ape-
nas a observação do material
elaborado pelo Governo Fede-
ral relativo ao plano nacional. 

A oposição no Congresso e
governadores de direita insis-
tem na ideia de que, com a
matéria, o foco do governo
Lula está em estabelecer dire-
trizes da gestão do petista sobre
as medidas dos Executivos es-
taduais no que diz respeito ao
combate ao crime. “Essa emen-
da diz que agora as diretrizes
gerais não serão mais dos go-
vernadores. Sabemos que as
diretrizes gerais do governo
federal prevalecem sobre as
diretrizes nos Estados. Isso tira
as prerrogativas dos governa-
dores”, afirmou Caiado durante
a audiência na comissão es-
pecial que avalia a PEC. 

No mesmo espaço, Tarcísio
de Freitas, um dos cotados pelo
Centrão e por uma ala da di-
reita para a disputa pelo Palá-
cio do Planalto em 2026, elo-

giou ações do Governo de Goiás
referentes à segurança pública.
“Meu caro Ronaldo Caiado tem
feito um grande trabalho no
Estado de Goiás. É uma pessoa
que eu admiro muito. Tem
feito trabalho com rigor. Nós
não nos furtamos de entrar
em territórios dominados por
facções”, disse o governador
de São Paulo. 

Reação às críticas
A delegada e deputada fe-

deral Adriana Accorsi (PT),
vice-presidente da comissão
especial que analisa PEC
18/1025, se manifestou sobre
pontos do projeto que são alvo
de fortes críticas da oposição.
“Hoje [terça], é um dia decisivo
para a segurança pública de
nosso País. O relatório da PEC
18 será apresentado aos líderes
na Câmara. Sabemos que exis-
tem forças contrárias, grupos
que não querem reconhecer
o óbvio: as guardas municipais
já realizam o policiamento e

protegem a nossa população
todos os dias.” 

Apesar do considerável for-
talecimento de sua imagem no
ano em que antecede as elei-
ções presidenciais, Lula não
tem tido o êxito que esperava
quanto aos projetos de segu-
rança pública. A exemplo disso,
tem-se o PL Antifacção que,
ao passar pela Câmara, foi en-
viado ao Senado com um texto
bem diferente do projeto ori-
ginal do Planalto.

“Após a recuperação da
imagem e do governo, confor-
me detectaram as recentes pes-
quisas, a direita, que hoje é
maioria no Congresso Nacio-
nal, vai tentar barrar qualquer
medida que ajude a melhorar
o País. Todos estão em campa-
nha eleitoral. Portanto, vejo o
governo com muitas dificul-
dades para aprovar qualquer
projeto no Congresso Nacio-
nal”, pontua o sociólogo Jones
Matos ao O HOJE. (Especial
para O HOJE)

A senadora Damares Alves
(Republicanos-DF) iniciou a
semana com apresentação de
seis novos requerimentos vol-
tados ao Banco Master na Co-
missão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) do INSS. Os
pedidos, protocolados nesta
segunda-feira (1º), incluem a
convocação de dirigentes da
instituição financeira e a que-
bra dos sigilos bancário e te-
lemático do CEO do Master,
Daniel Vorcaro. O colegiado
do Congresso Nacional inves-
tiga possíveis fraudes em ope-
rações de crédito consignado
destinadas a aposentados e
pensionistas.

Os documentos apresenta-
dos pela parlamentar tratam
de suspeitas que envolvem
contratos firmados sem auto-
rização dos beneficiários. Esse
tipo de irregularidade tem sido
um dos focos da CPMI desde o
início dos trabalhos. Segundo
Damares, os requerimentos
pretendem detalhar procedi-
mentos e esclarecer se houve
práticas que possam ter afeta-
do segurados do INSS.

Entre os nomes solicitados
para depor estão Daniel Vor-
caro, CEO do Banco Master;
Ângelo Antônio Ribeiro da Sil-
va, diretor da instituição; Au-

gusto Ferreira Lima, ex-CEO e
sócio do banco e atualmente
controlador do Banco Pleno; e
Luiz Antônio Bull, diretor res-
ponsável pelas áreas de Riscos,
Compliance, Recursos Huma-
nos, Operações e Tecnologia.

Nos documentos, a sena-
dora explica que o Banco Mas-
ter mantém Acordo de Coo-
peração Técnica com o INSS
para ofertar crédito consigna-
do. Damares menciona ainda

que a instituição aparece com
frequência entre as empresas
com maior número de recla-
mações na plataforma Consu-
midor.gov.br, administrada
pelo Ministério da Justiça. As
queixas, segundo a parlamen-
tar, envolvem principalmente
crédito consignado, cartão con-
signado e Reserva de Margem
Consignável (RMC).

Damares afirma que “a re-
corrência desses relatos expõe

problemas que afetam direta-
mente consumidores e bene-
ficiários do INSS”. Segundo a
parlamentar, a repetição do
tipo de queixa indica a neces-
sidade de investigar procedi-
mentos adotados pela institui-
ção no relacionamento com
aposentados e pensionistas.

Outro ponto destacado
pela senadora é o pedido de
quebra dos sigilos bancário e
telemático de Daniel Vorcaro.

Nos requerimentos, Damares
argumenta que a medida pode
auxiliar na apuração de pos-
síveis práticas ilícitas associa-
das às suspeitas levantadas
pela comissão, que incluem
lavagem de dinheiro, corrup-
ção e atuação de organização
criminosa. Os pedidos apre-
sentados ainda precisam ser
analisados pelos membros da
CPMI. (Thais Aires, especial
para O HOJE)

CONVOCAÇÕES

Na Câmara 
dos Deputados,
governadores
reforçaram
posição contrária 
a mais um projeto
tratado como
prioritário por Lula 

Com ganho no PL Antifacção, Caiado
e Tarcísio focam PEC da Segurança

Júnior Guimarães/Secom Goiás

Saulo Cruz/Agência Senado
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Caiado e Tarcísio

marcam presença

em audiência

pública sobre a 

PEC da Segurança

Pública na Câmara

dos Deputados

Senadora Damares

Alves (Republicanos-

DF) sobre a CPMI do

INSS: “Tudo precisa

ser investigado”

Damares pressiona Banco Master na CPMI do INSS
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Calendário havia sido definido na semana passada e, até
o momento, Lula ainda não enviou mensagem ao Senado

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP), anunciou, na tarde desta terça-feira (2), o cancela-
mento da sabatina de Jorge Messias, indicado do presi-
dente Lula da Silva (PT) ao Supremo Tribunal Federal
(STF). O anúncio foi feito por Alcolumbre no plenário
da Casa, ao argumentar que a sabatina foi cancelada
pelo fato de o governo não ter enviado oficialmente a
indicação de Messias. 

Em nota lida aos senadores, Alcolumbre lembrou
que tinha estipulado a data de 3 de dezembro para
leitura do parecer do relator da indicação e de 10 de de-
zembro para sabatina e votação da indicação. 

O presidente do Senado acusa ainda o governo Lula
de “omissão” por não ter enviado a mensagem oficial
com a indicação de Messias antes da sabatina. Para Al-
columbre, essa ação “é grave e sem precedentes”. A de-
cisão de Lula desagradou o presidente do Senado, que
defendia a escolha do senador Rodrigo Pacheco (PSD-
MG) para ocupar a vaga na Corte. No fim de semana,
Alcolumbre divulgou uma nota na qual diz ser ofensivo
insinuar que cargos e emendas resolvem a aprovação
da indicação de Jorge Messias ao STF. 

“Essa omissão, de responsabilidade exclusiva do
Poder Executivo, é grave e sem precedentes. É uma in-
terferência no cronograma da sabatina, prerrogativa
do Poder Legislativo”, disse, sem anunciar uma nova
data. (Marina Moreira , especial para O HOJE)

Alcolumbre
cancela sabatina
de Messias,
indicado ao STF

Waldemir Barreto/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O projeto que revoga a
Taxa de Limpeza Pública
(TLP), conhecida como Taxa
do Lixo, não avançou na Câ-
mara Municipal de Goiânia.
A revogação da cobrança en-
frenta resistência da base na
Casa de Leis, enquanto a Pre-
feitura de Goiânia inclui a TLP
no projeto da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de 2026
para garantir que a Taxa do
Lixo esteja na previsão de re-
ceitas no ano que vem. 

A matéria estava pautada
para votação na reunião da
Comissão de Finanças, Orça-
mento e Economia (CFOE) da
última segunda-feira (1º), que
não aconteceu por falta de
quórum em razão da ausência
de vereadores da base.

Com 12 vereadores, a CFOE
é composta por seis parlamen-
tares da base e seis que se de-
claram independentes ou de
oposição. Compareceram à reu-
nião do colegiado os vereado-
res Welton Lemos (Solidarie-
dade); Lucas Vergílio (MDB),
que é autor da matéria; Coro-
nel Urzêda (PL); Sanches da
Federal (PP); Kátia Maria (PT);
e Aava Santiago (PSDB). 

A ausência de todos os ve-
readores da base que integram

a comissão — Wellington Bessa
(DC), Thialu Guiotti (Avante),
Anselmo Pereira (MDB), Léo
José (Solidariedade), Lucas Ki-
tão e Heyler Leão (PP) — in-
viabilizou a votação. Para ha-
ver quórum na CFOE, é neces-
sária a presença mínima de
50% mais um dos integrantes,
ou seja, sete membros.

Durante a primeira audiên-
cia pública da LDO, também
na manhã de segunda, Vergílio
classificou a ausência como
“manobra da base”. “Aquilo
que é de interesse do Poder
Executivo trava aqui dentro.
Hoje mesmo houve uma ma-
nobra da base do prefeito para
não dar quórum na Comissão
de Finanças. É uma manobra
legal, regimental e política para
evitar a votação de um projeto
de lei”, afirmou.

Um dos principais argu-
mentos do projeto de revoga-
ção é que a TLP não estava
prevista no orçamento vigente,
o que afastaria a caracterização
de renúncia de receita. No en-
tanto, o Paço passou a incluir
a Taxa do Lixo na LDO e na
previsão de receitas para 2026
no grupo de Impostos, Taxas
e Contribuição de Melhoria. 

Com a TLP na previsão or-
çamentária do município e a
manobra da base para que o

projeto não seja aprovado, o
Paço derruba um dos argumen-
tos do projeto de Vergílio. Porém,
não inviabiliza uma possível re-
vogação da taxa futuramente. 

Não impede a extinção
O advogado tributarista

Gustavo Requi explicou que a
simples previsão da taxa no
orçamento não impede sua ex-
tinção. “Mesmo que a receita
esteja prevista no orçamento,
a taxa continua podendo ser
revogada por lei, afinal, quem
cria ou extingue tributos é a
Lei Tributária, e não a LDO ou
a LOA”, avalia.

Segundo Requi, caso a Câ-
mara decida extinguir a TLP
após sua incorporação ao or-
çamento, os entraves não es-

tariam na ilegalidade da me-
dida, mas nos impactos fiscais
e administrativos. “O problema
não estará na LDO em si, mas
na caracterização de renúncia
de receita e nas exigências da
Lei de Responsabilidade Fiscal,
além da necessidade de ga-
rantir a sustentabilidade eco-
nômico-financeira dos serviços
de limpeza urbana, conforme
o Marco do Saneamento”, ex-
plica o advogado.

“O que de fato muda, caso
a taxa esteja prevista no orça-
mento do próximo ano, é o
grau de responsabilidade fiscal.
A partir do momento em que
o município passa a depender
dessa arrecadação para fechar
as contas e cumprir as exigên-
cias do saneamento, a revoga-

ção passa a demandar com-
pensações”, pondera Requi. 

Taxa não é definitiva
O advogado tributarista An-

dré Abrão também reforça que
a inclusão da TLP nos projetos
orçamentários não torna a taxa
definitiva. “Ela pode ser revo-
gada a qualquer momento por
lei específica. A LDO e a LOA
são leis de planejamento. Elas
não criam tributos nem impe-
dem sua revogação”, disse.

Abrão pondera, no entanto,
que o Executivo pode usar a
previsão orçamentária como
argumento contra a extinção,
ao alegar renúncia de receita
sem compensação e prejuízo
ao equilíbrio fiscal do municí-
pio. (Especial para O HOJE)

Texto que revoga a TLP, conhecida como Taxa do Lixo, não avançou na Câmara Municipal de Goiânia

Paço incluiu cobrança na Lei de
Diretrizes Orçamentárias; especialistas
afirmam que cobrança pode ser extinta

Inclusão da Taxa do Lixo na LDO não
impede revogação, mas texto empaca

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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PF na Segurança
O delegado da Polícia Federal

Luiz Flávio Zampronha está es-
crevendo um livro sobre o papel
da PF na segurança pública.  Zam-
pronha é ex-diretor de Combate
ao Crime Organizado e conhece
bem a atuação das facções cri-
minosas no País. O delegado tam-
bém foi oficial de ligação da PF
na Europol, em Haia, na Holanda.
A partir de lá, pôde perceber
como a questão da violência ur-
bana nos países em desenvolvi-
mento se tornou instrumento de
pressão política e ideológica no
cenário internacional. Zampro-
nha foi o delegado que, na in-
vestigação sobre os “hackers de
Araraquara”, preservou as provas
que, mais tarde, seriam usadas
para anular as condenações do
presidente Lula da Silva pelo ago-
ra ex-juiz Sergio Moro.

Pague & viaje free
Tio do ministro dos Transportes, o

deputado federal Renildo Calheiros
(PCdoB-PE) apresentou PL que cria o
Programa Nacional de Transporte Pú-
blico Coletivo de Passageiros com Tarifa
Zero, e institui o Fundo Nacional Tarifa
Zero e a Contribuição de Intervenção
no Domínio Econômico destinada à Mo-
bilidade Urbana (ufa!!). Ideia boa, mas
precisa combinar com as prefeituras,
governos e donos de ônibus.

Milho na mesa
Um novo embaixador do Brasil se

prepara para assumir em Katmandu,
no Nepal, país que enfrenta forte insta-
bilidade política desde os protestos vio-
lentos de setembro deste ano. Claudio
Raja Gabaglia Lins encontrará o país
envolto numa de suas piores crises po-
líticas da História. O Brasil exporta mi-
lhares de toneladas de milho para o Ne-
pal. Para lá, a Argentina é o principal
concorrente do Brasil neste setor.

“Doutores” da lei
As prisões equivocadas de médicos

acendem alerta e reforçam a urgência do
Congresso da Associação Brasileira de
Médicos com Expertise de Pós-Graduação,
hoje, em Brasília. O caso mais emblemático
é o da médica Bianca Butterby, detida,
mesmo com CRM ativo, e inocentada pelo
Ministério Público. O episódio expôs falhas
graves na interpretação do Registro de
Qualificação de Especialista por autori-
dades não-médicas. 

Golpe dos Correios
Continua a saga da encomenda de

Sedex que saiu de Campo Largo (PR), re-
gião metropolitana de Curitiba, para Mu-
riaé (MG), a 780km de Belo Horizonte. O
objeto nº OY640232110BR despachado
dia 17/11, com promessa de chegar ao
destino em até quatro dias, sumiu do
mapa. Até ontem,15 dias, nem a central
de BH sabia dele. A remetente pagou R$
124 reais. Pelo visto, o avião caiu ... aliás,
não tem mais avião...

14 anos!
A Coluna Esplanada completa neste

dia, 3 de dezembro, 14 anos de existência,
levando bastidores dos três Poderes hoje
a mais de 50 grandes jornais e portais de
todas as capitais, e cidades do interior,
além de algumas rádios. A parceria muito
nos honra. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Sobralense nascido em
Pindamonhangaba (SP), Ciro
Gomes (PSDB) foi ótimo pre-
feito de Fortaleza e governa-
dor do Ceará. No Ministério
da Fazenda do governo de
Itamar Franco, garantiu a es-
tabilidade de que o Real pre-
cisava para domar a inflação
maluca dos anos 1990, vinda
da década anterior. Desde
então, tentou ser presidente
da República quatro vezes e
perdeu todas, com humilhan-
tes 3,04% dos votos em 2022.
Agora, quer voltar ao coman-
do de seu Estado, entregue
às facções criminosas por ad-
ministrações frouxas, inclu-
sive as do seu irmão Cid Go-
mes (PSB). Fez acordo com
Jair Bolsonaro (PL), seu antigo
colega na Câmara dos Depu-
tados, mas não com a mulher
dele, Michelle, que foi lá para
dizer que seu candidato é ou-
tro. Nascia uma líder.

Nas pesquisas, Michelle
Bolsonaro é quem melhor re-
presenta a oposição na disputa
direta com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) – o
1º é Jair, mas cumpre regime
fechado numa sala da Polícia
Federal, em Brasília. O que
ela foi ao Ceará destruir foi a
possibilidade de o PL se tornar
mais um partido de vira-ca-
sacas. Num momento, Ciro
está num vídeo dizendo co-
bras, lagartos e lagartixas a
respeito de (e sem respeito a)
Jair Bolsonaro. No outro, a es-
posa do ofendido atravessa o

Brasil para dar apoio ao algoz
do marido. 

Aliança com Ciro foi
realmente obra de Jair

Durante algumas horas, os
três filhos mais velhos – o se-
nador Flávio (RJ), o deputado
Eduardo (SP) e o vereador Car-
los (SC) – ficaram descontentes
com a madrasta. Lembravam
que o pai havia concordado
em fazer aliança no Ceará ten-
do Ciro na cabeça da chapa,
num esforço para tentar ter
chance de derrotar o PT, atual-
mente no comando do Estado
e da prefeitura da capital.

Flávio, escolhido por Jair
para encabeçar o lado do clã
no bolsonarismo, se desculpa-
ria com Michelle após visitar
o pai na PF. Sim, buscam-se
pessoas iguais a Ciro, de pulso
e competentes no antipetismo,
mas não precisa necessaria-
mente ser “o” Ciro do Ceará
nem o do Estado vizinho (Ciro
Nogueira, senador pelo Piauí,
presidente do PP e da federa-
ção União Progressista). É vital
ter as qualidades de Ciro Go-
mes sem ter os defeitos de Ciro
Nogueira nem os vícios de am-
bos os Ciros.

O perdão, 

essa bênção cristã
O gesto de Flávio foi uma

demonstração de que evoluiu,
num contraponto a Eduardo,
que teve outro modo de agir
para ajudar o pai. Coisa rara
na política, o pedido de perdão
humaniza qualquer atividade
e desmonta qualquer argu-
mento de quem se considera
cristão – Michelle é cantora
nos templos em que congrega
sua fé evangélica. O que ela
começou a desenhar no Nor-
deste chegou ao Distrito Fede-
ral, onde vai ser candidata ao
Senado, com um rosto escul-
pido pelo marido: a face visível
do PL precisa estar não so-
mente na superfície – é indis-
pensável ser bolsonarista-raiz.

Se com Bolsonaro candi-
dato à reeleição presidencial
foi difícil selecionar o elenco
de candidatos ao Senado, ima-
gine agora, com ele preso e
uma galera achando que basta
se dizer de direita para ganhar
voto. O chega pra lá de Mi-
chelle em Ciro pode ter sal-
vado o bolsonarismo de virar
massa de modelar nos dedos
do Centrão. Jair participou de
22 campanhas vitoriosas de
candidatos ao Senado. Quan-
tos subiram à Tribuna ontem
para o defender?

Sim, a bancada 
do PT é um exemplo

Parece clara a diretriz do
capitão (o Superior Tribunal
Militar ainda não se submeteu
aos caprichos de tirar-lhe a
patente): não basta se dizer de
direita, é preciso assumir o
compromisso de não se curvar
às determinações do grupo. A
bancada petista é um exemplo:
alguns de seus senadores odia-
vam a ex-presidente Dilma
Rousseff, mas todos se reve-
zavam em sua defesa durante
o processo de impeachment –
e olhe que Dilma não fez por
sua bancada 1 milésimo do
que Bolsonaro ajudou seus
aliados no Congresso. 

Portanto, se o grupo deci-
dir que é para votar a anistia
ampla, geral e irrestrita, como
a esquerda conseguiu em 1979
e se livrou de seus crimes
realmente graves, então, é
para votar o que foi decidido,
nenhum direito a menos – até
porque os delitos nem chegam
perto dos assaltos a banco
que a própria Dilma engen-
drava. Se o bolsonarismo se
apresentava sem rosto, a ca-
minho de se tornar acéfalo,
agora tem não apenas Flávio
no volante, mas também Mi-
chelle no acelerador.

O deputado Eduardo Bol-
sonaro bem que tentou, fez a
sua parte a seu jeito, foi aos
Estados Unidos, articulou, bri-
gou, bateu boca. No fim, os
presidentes Donald Trump e
Lula ficaram nas questões de
Estado e largaram a encrenca
nas costas do parlamentar do
PL. Foi a última tentativa de
alguém com sobrenome Bol-
sonaro se sobressair a ponto
de encabeçar a chapa da opo-
sição ao Palácio do Planalto,
sede do Executivo federal. Mi-
chelle será candidata ao Se-
nado pelo PL do Distrito Fe-
deral, Eduardo tem de arti-
cular muito para salvar a pró-
pria elegibilidade, Flávio vai
à reeleição no Rio de Janeiro
e o vereador Carlos está indo
bem nas pesquisas em Santa
Catarina.

Se o último prazo das con-
venções partidárias fosse o
próximo domingo, estariam
definidos os propósitos dos
grupos: a esquerda unida com
Lula, a direita com quem Jair
Bolsonaro indicar (que pode

ser mais de um no 1º turno
para se juntar no 2º) e o Cen-
trão com os pés em quatro ca-
noas. Algumas surpresas po-
dem pintar, como o MDB na
vice de Lula, caso o atual ocu-

pante do cargo, Geraldo Alck-
min, resolva tentar o 5º man-
dato como governador de São
Paulo. Quem seria o tal MDBis-
ta? Alguém do ministério, com
favoritismo para Jader Barba-

lho Filho (filho de você sabe
quem), aquele que fez diversas
plásticas, o outro de rosto nor-
mal é Helder Barbalho, o go-
vernador do Pará.

Tá, e quem seria o ungido

por Jair Bolsonaro? Se para
governador do Ceará a exigên-
cia é de alguém fiel até a morte,
não daria a coroa da vida no
Planalto para um mais ou me-
nos. (Especial para O HOJE)

As desculpas de
Flávio à madrasta
mostram não que
ela mande em
tudo, mas que ele
está no comando 
e começa a
apresentar
virtudes de líder
num grupo que
caminhava para
se tornar acéfalo

Michelle desenha o bolsonarismo,
pois o marido quer candidatos-raiz

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Divulgação
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Herbert Alencar

O Atlético-GO começou a
semana movimentando seu
mercado de transferências.
O clube oficializou a contra-
tação do atacante uruguaio
Kevin Ramírez, ex-Amazo-
nas, e ao mesmo tempo viu
avançar a negociação que
deve levar o meia Jorginho,
um dos maiores ídolos da
história recente do Dragão,
ao Figueirense. As duas si-
tuações marcam momentos
distintos: enquanto o clube
reforça o elenco para 2026,
um nome histórico se des-
pede após longa trajetória.

Kevin Ramírez, de 31 anos,
chega ao Atlético-GO após boa
temporada pelo Amazonas na
Série B, onde disputou 30 jogos
e marcou 10 gols. O atacante
teve papel importante ao longo
do campeonato, embora tenha
enfrentado desgaste interno
na reta final — inclusive sendo
afastado do duelo decisivo con-
tra o Paysandu, quando foi
enviado de volta a Manaus e
não participou da partida que
confirmou o rebaixamento do
clube. Livre no mercado após
não ter seu contrato renovado,
o atleta assinou com o Dragão
na noite desta segunda-feira
e integrará o elenco coman-
dado por Rafael Lacerda, trei-
nador que permaneceu no clu-
be após renovar contrato.

O Atlético-GO direciona
seu planejamento para o Cam-
peonato Goiano e para a dis-
puta da Série B em 2026, e a
chegada de Ramírez reforça
um setor que sofrerá mudan-
ças significativas para a pró-
xima temporada. No Amazo-
nas, por exemplo, a reformu-
lação ofensiva já começou:
além da saída do uruguaio, o
clube também não contará
com Henrique Almeida, e ini-
ciou as reposições anuncian-

do Marcelo Cirino, ex-Flamen-
go e Athletico-PR.

Despedida de um ídolo
Enquanto o Dragão se re-

força, um capítulo marcante
da história recente do clube
está perto de se encerrar defi-
nitivamente. O meia Jorginho,
de 34 anos, está a detalhes de
ser anunciado pelo Figueiren-
se. Segundo o comentarista Ro-
drigo Faraco, da NSC TV, as
partes já têm um pré-contrato
firmado. O jogador encerrou
seu vínculo com o Atlético-GO
no fim deste ano e não teve
renovação oferecida.

Jorginho é um dos maiores
ídolos da era moderna do Atlé-
tico-GO: em cinco passagens
pelo clube, acumulou 332 jo-
gos, 54 gols e 26 assistências,
números que o colocam entre
os atletas que mais atuaram
pelo Dragão (dados do portal
oGol). No entanto, o meia não
entrou em campo em 2025
por conta de uma grave lesão
no tendão de Aquiles, sofrida
no fim de 2024. Sua última
partida ocorreu em 1º de se-
tembro de 2024, contra o Cru-
zeiro, pela Série A.

Além das passagens mar-
cantes pelo Atlético-GO, Jor-
ginho também defendeu clu-
bes como Vila Nova, Ceará,
Sport, CRB, Seongnam (Coreia
do Sul) e Al-Qadisiyah (Arábia
Saudita). No Figueirense, che-
ga para tentar retomar seu
nível competitivo após quase
um ano afastado.

Com reforços chegando e
jogadores históricos se despe-
dindo, o Atlético-GO vive um
início de pré-temporada de
mudanças profundas. A dire-
toria segue ativa no mercado
para reformular o elenco e en-
tregar ao técnico Rafael La-
cerda um grupo mais forte e
competitivo para 2026. (Espe-
cial para O HOJE)
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Atlético-GO anuncia Kevin Ramírez
e observa saída de ídolo Jorginho

Kevin Ramírez é dragão
Divulgação
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O Vila Nova segue ativo no
mercado e intensificou as ne-
gociações para montar um
elenco competitivo em 2026.
Depois de acertar a contrata-
ção do zagueiro Anderson Je-
sus, o clube colorado agora
trabalha para fechar com o
meia Marquinhos Gabriel, de
35 anos, que atuou pelo Avaí
nesta temporada e desponta
como um dos principais alvos
da diretoria.

Marquinhos Gabriel encer-
rou 2025 em alta no clube ca-
tarinense: foram 47 jogos, qua-
tro gols e sete assistências —
dois desses gols, inclusive, mar-
cados contra equipes goianas,
entre elas o próprio Vila Nova
e o Goiás. A regularidade do
meia, aliada à experiência em
grandes centros, o colocou em
evidência no mercado da Série
B, o que faz com que o Vila
adote cautela. Apesar de a di-
retoria estar confiante na con-
clusão do negócio, há concor-
rência de outros clubes da di-
visão, o que torna a negociação
mais sensível neste momento.

Uma fonte ouvida pela re-
portagem confirmou que as
conversas entre as partes estão
adiantadas, mas o contrato ain-
da não foi assinado. O Vila tra-
balha para garantir o acerto
antes da virada do ano e vê no
meia um potencial líder técnico

da equipe para 2026.
Revelado pelo Internacional,

Marquinhos Gabriel construiu
carreira em clubes de peso
como Palmeiras, Corinthians,
Santos, Cruzeiro e Vasco. Em
Goiás, atuou em 2022, quando
vestiu a camisa do rival esme-
raldino. Nos últimos três anos,
se estabeleceu no futebol ca-
tarinense, com passagem de
duas temporadas pelo Criciúma
antes de chegar ao Avaí.

Enquanto negocia o reforço
para o meio-campo, o Vila Nova
já garantiu um nome impor-
tante para o sistema defensivo.
O clube oficializou a contrata-
ção do zagueiro Anderson Je-
sus, de 30 anos, que chega após
passagem pelo Avaí. Embora

tenha disputado apenas seis
partidas na temporada, o de-
fensor assumiu a titularidade
na reta final da Série B e ter-
minou o ano em boa fase.

A trajetória de Anderson
Jesus inclui passagem pelo CRB,
onde iniciou 2025, além de
uma experiência internacional
marcante: no Bolívar, partici-
pou da Conmebol Libertadores
no ano anterior. O zagueiro
também atuou por três tem-
poradas no Vizela, de Portugal,
e viveu bom momento no Amé-
rica-MG entre 2020 e 2021, acu-
mulando mais de 70 jogos pelo
clube. O vínculo com o Vila
Nova será válido até o fim de
2026. (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

O lateral-esquerdo
Nicolas, de 28 anos,
finalmente teve o des-
tino definido para
2026. Após semanas
de tratativas e uma
negociação que já era
considerada avança-
da, o jogador chegou
a um acordo e deve
ser oficializado nos
próximos dias como
novo reforço. O acerto
encerra uma longa
novela: o atleta já ha-
via sido sondado em
outras temporadas,
mas somente agora
todas as partes che-
garam a um entendi-
mento.

Nicolas está em
fase final de desliga-
mento do América-
MG, clube ao qual
ainda está vinculado.
A tendência é que,
após concluir os trâ-
mites burocráticos e
retornar das férias,
o lateral desembar-
que em Goiânia para
se apresentar no cen-
tro de treinamento e
iniciar os trabalhos
com o restante do
elenco. Na última
temporada, o jogador

defendeu o Ceará,
onde acabou rece-
bendo poucas opor-
tunidades, mas man-
teve sua boa avalia-
ção no mercado gra-
ças à regularidade
demonstrada nos úl-
timos anos e ao vigor
físico, características
que chamaram no-
vamente a atenção
da diretoria.

A contratação do
lateral encerra uma
busca antiga. Tentado
em 2023 e 2024, Ni-
colas era um nome
recorrente na lista de
desejos para reforçar
o setor, mas sempre
esbarrava em ques-
tões contratuais ou fi-
nanceiras. Em 2026,
o cenário mudou, e o
negócio foi alinhado
de forma rápida e ob-
jetiva. A expectativa
é de que o atleta as-
suma posição de pro-
tagonismo na lateral
esquerda e se torne
peça importante na
reconstrução da equi-
pe para a temporada
que se aproxima.
(Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Após 2 anos, 
Goiás acerta 
com Nicolas

FINALMENTE

Vila Nova avança em reforços
para a temporada de 2026

MERCADO COLORADO

Divulgação

Marquinhos Gabriel encerrou 2025 em alta no clube catarinense

Kevin Ramírez chega após boa temporada pelo Amazonas na Série B do Campeonato Brasileiro
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A técnica em enfermagem
Rosilene Barbosa do Espírito
Santo, de 38 anos, foi morta
com tiros à queima-roupa pelo
ex-marido em uma distribui-
dora de bebidas em Rio Verde,
no Sudoeste goiano, no último
sábado (29/11). 

O assassinato interrompeu
uma história de mais de 15
anos de humilhações, controles
e agressões que, segundo fa-
miliares, nunca deixaram mar-
cas visíveis, mas foram deter-
minantes para a escalada fatal. 

O retrato de Rosilene abran-
ge problemas íntimos e psico-
lógicos: antes da agressão física,
vieram o medo, a vigilância e
o silenciamento. Como em tan-
tos casos, a violência começou
muito antes do disparo.

Dados do maior levanta-
mento sobre violência psico-
lógica contra a mulher, do Ins-
tituto DataSenado, mostram
que 88% das brasileiras já so-
freram esse tipo de agressão,
muitas vezes dentro de rela-
cionamentos afetivos. O Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica 2025 coloca Goiás em 9º
lugar no ranking nacional. 

No Estado, os registros de
perseguição (stalking) subiram
de 3.792 casos em 2023 para
4.098 em 2024, alta de 8,1%. As

ocorrências formais de violência
psicológica passaram de 2.828
para 3.061 no mesmo período,
um crescimento acima da média
nacional e que demonstra maior
percepção e denúncia, mas tam-
bém avanço da prática.

Formas invisíveis 
de agressão

A violência psicológica não
deixa hematomas, mas causa
danos profundos e acumulati-
vos. Ela pode se manifestar
por xingamentos, humilhações

repetidas, chantagens, isola-
mento, vigilância, controle de
finanças, gaslighting, ameaças
e perseguição contínua. 

O agressor também pode
utilizar a tecnologia rastrea-
mento por GPS, mensagens in-
vasivas, perfis falsos, compar-
tilhamento não autorizado de
imagens e constrangimento
público nas redes sociais, o
que amplia as formas de con-
trole e torna o assédio mais
persistente e presente.

As consequências atingem

diretamente a autonomia e a
saúde mental. Mulheres sub-
metidas durante meses ou
anos a agressões emocionais
relatam queda da autoestima,
depressão, transtornos de an-
siedade, síndrome do pânico
e até transtorno de estresse
pós-traumático. 

Há ainda impactos econô-
micos e sociais: perda de em-
prego, dificuldade em manter
encontros com familiares e
amigos e mudanças drásticas
de rotina por medo. Crianças

que testemunham a violência
têm maior risco de problemas
emocionais, dificuldades es-
colares e tendência a repro-
duzir padrões agressivos na
vida adulta.

Pesquisa do DataSenado
indica que 71% das agressões
são testemunhadas por ter-
ceiros e, mesmo assim, quase
40% das testemunhas não in-
tervêm por medo, desconhe-
cimento ou naturalização da
violência. Esse silêncio cole-
tivo amplia o isolamento da
vítima e enfraquece a rede
de apoio, o que favorece a
continuidade do abuso.

“Antes de um homem agre-
dir, a violência psicológica já
está lá”, afirma a delegada Ana
Elisa Gomes, titular da Dele-
gacia Estadual de Atendimento
Especializado à Mulher
(Deaem). A delegada lembra
que cerca de 20 mil mulheres
em Goiás estão sob medida
protetiva de urgência e que,
entre elas, apenas cinco ou
seis casos evoluíram para fe-
minicídio nos últimos meses,
número que, embora trágico,
reforça que a proteção legal
reduz significativamente o ris-
co. “A segurança costuma agir
quando tudo já deu errado.
Precisamos atuar antes da pri-
meira agressão física, quando
os sinais surgem”, alerta.

Goiás ampliou nos últimos
anos uma rede que integra
segurança, assistência social
e tecnologia. A Deaem coor-
dena investigações especiali-
zadas e várias regiões contam
com programas como a Pa-
trulha Mulher Mais Segura,
que realiza visitas domicilia-
res e monitoramento preven-
tivo. O aplicativo Mulher Se-
gura permite que vítimas
acionem socorro em tempo
real e a delegacia virtual fa-
cilita o registro formal sem
exposição direta.

Programas sociais como o
Goiás Por Elas oferecem auxílio
financeiro emergencial para
mulheres em situação crítica
e leis estaduais garantem am-
paro a crianças e adolescentes
órfãos de feminicídio. Em 2024,

a Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás (Fa-
peg) e a Secretaria de Desen-
volvimento Social lançaram
edital de R$ 1 milhão para fi-
nanciar projetos de enfrenta-
mento à violência de gênero,
com prioridade a iniciativas
construídas com mulheres e
dentro das comunidades.

Ainda assim, especialistas
apontam lacunas. Em municí-
pios menores, faltam delega-
cias especializadas e equipes
multiprofissionais. A sobrecar-
ga do Judiciário e a demora
em decisões de medidas pro-
tetivas reforçam a sensação
de impunidade. Há também
relatos frequentes de reviti-
mização: perguntas invasivas,
descrédito e dificuldade de
acesso a atendimento jurídico

e psicológico, o que inibe novas
denúncias.

A prevenção exige políticas
públicas permanentes e inter-
setoriais. Envolver escolas, uni-
dades básicas de saúde, con-
selhos tutelares e lideranças
comunitárias é fundamental
para quebrar ciclos. Especia-
listas defendem programas de
educação emocional, capaci-
tação de profissionais para
identificar sinais e ações vol-
tadas para homens e meninos,
com foco na construção de no-
vas masculinidades.

“Não vamos mudar o futuro
sem mexer com a cultura ago-
ra”, diz a delegada. Ana Elisa
destaca que a legislação existe
desde a Lei Maria da Penha
(Lei 11.340/2006) até a lei que
tipifica a violência psicológica

(Lei 14.188/2021), mas sem for-
mação continuada e uma mu-
dança de postura institucional,
os avanços ficam no papel. 

Organizações Não Gover-
namentais (ONGs), coletivos
feministas e movimentos co-
munitários desempenham pa-
pel decisivo no acolhimento,
na orientação jurídica, no aces-
so a políticas públicas e na
construção de planos de pro-
teção personalizados.

Além dos canais de emer-
gência (190), as vítimas podem
acionar a Central de Atendi-
mento à Mulher (180), o Disque
Denúncia (197) e as Delegacias
Especializadas (Deams/Deaem). 

Medidas protetivas podem
ser solicitadas sem abertura
imediata de processo crimi-
nal, uma alternativa impor-

tante para interromper per-
seguições e reduzir o risco
imediato. Aplicativos como o
Mulher Segura e a delegacia
virtual oferecem caminhos
discretos para registrar ocor-
rências e pedir ajuda.

“Denunciar não é só punir.
É proteger. Mesmo quando a
mulher não quer dar início a
um processo, ela pode pedir
medida protetiva”, reforça Ana
Elisa. O caso de Rosilene mos-
tra que sinais chegam à socie-
dade e às instituições, mas
muitas vezes sem gerar reação
rápida o suficiente. Uma res-
posta eficiente exige ação in-
tegrada: tecnologia de prote-
ção, acolhimento humanizado,
capacitação profissional e mu-
dança cultural permanente.
(Especial para O HOJE)

Os casos e as ocorrências aumentaram 7,3%, aponta Anuário Brasileiro de Segurança Pública

Estado amplia rede de proteção e aposta em tecnologia

Sem deixar marcas visíveis, agressões como perseguição, controle emocional, humilhações e ameaças crescem em Goiás

Registros de stalking e violência psicológica subiram. Aplicativos, 
medidas protetivas e delegacias especializadas tentam frear o avanço

Violência psicológica é desafio que
requer rede de proteção à mulher

Divulgação/SSP-GO

QUARTA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO DE 2025

Freepik
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A saúde pública de Goiânia atingiu um “alerta má-
ximo” nesta terça-feira (2), com a mobilização do Sin-
dicato dos Médicos no Estado de Goiás (Simego), que
participou de uma sessão pública na Câmara Municipal
para protestar contra o Edital de Chamamento Público
nº 003/2025 da Secretaria Municipal de Saúde (SMS).
O novo contrato de credenciamento é acusado de pro-
mover uma política deliberada de aviltamento remu-
neratório, que resulta em uma redução de até 35% no
pagamento mensal dos médicos.

O edital, aberto em 19 de novembro de 2025, alterou
o modelo de remuneração de mensal para pagamento
por hora trabalhada. A mudança representa, por exemplo,
a queda no valor de um plantão de 12 horas para o
médico generalista na urgência e emergência, que passou
de R$ 1.680 para R$ 1.440 em dias úteis. O Simego
afirma que o novo chamamento “quebra e rompe com
o documento que já estava vigente”, que configura um
retrocesso. O secretário municipal de Saúde, Luiz Pellizzer,
defendeu o edital, alegando que a “adequação da tabela
de valores” visa “corrigir distorções, garantir equilíbrio
financeiro” e se orienta pela “realidade de mercado na
Região Metropolitana de Goiânia”. A SMS sustenta que
Goiânia pagava “até 30% mais” do que outras cidades e
que a medida trará “economia estimada de R$ 2 milhões
mensais” aos cofres públicos.

A justificativa se apoia na reavaliação de gastos
diante do decreto de calamidade fiscal, vigente desde
janeiro de 2025, para assegurar a sustentabilidade fi-
nanceira do Fundo Municipal de Saúde (FMS). A secretaria
afirma ainda que a diferença anual entre a nova proposta
e os valores praticados pela gestão anterior chega a R$
224.623.800,00. Pellizzer também comparou os valores
brutos com os pagos pela Sociedade Israelita Albert
Einstein no Hospital de Urgência de Goiás (Hugo), afir-
mando serem “idênticos”. As críticas de profissionais e
vereadores apontam que a “economia pífia” não com-
pensa o impacto para a saúde pública. A vereadora
Kátia Maria (PT) destacou a precariedade das unidades:
“Falta até mesmo dipirona nas unidades”. A parlamentar
relatou ainda que “80% dos profissionais já sofreram
violência nas unidades por falta de condições de trabalho
[…] falta insumo, falta medicamento básico”. Para a pe-
tista, a tabela usada na comparação é injusta porque se
baseia em “salários de municípios do interior, e não de
grandes capitais”, o que deve “desmontar a saúde goia-
niense”, pois “nenhum médico irá querer atender na
Capital com o salário proposto”.

O Simego reforça essa avaliação em sua nota oficial,
afirmando que o edital “reduz de forma significativa os
honorários dos médicos”, aprofunda a crise e agrava o
esgotamento dos profissionais. A entidade critica o
modelo de contratação por Pessoa Física (PF), que não
concede benefícios trabalhistas, e refuta a comparação
com o Hugo, onde “não tem contratação de pessoa física,
sem direitos trabalhistas”. Segundo o sindicato, a com-
binação entre problemas estruturais e redução salarial
desestimula a adesão e pode “comprometer a continui-
dade da assistência à população”.

Paralelamente, um questionamento levantado contesta
o argumento econômico, citando que o município teria
alcançado um superávit de R$ 773 milhões até outubro,
o que reforçaria a tese de que o corte é desproporcional
ao cenário fiscal, embora esse dado não esteja nos do-
cumentos oficiais da SMS.

A legalidade do Edital nº 003/2025 foi contestada no
Tribunal de Contas dos Municípios de Goiás (TCM-GO)
por meio de uma Representação com Pedido de Medida
Cautelar (Demanda Nº 201330), protocolada pelo vereador
Fabrício Rosa (PT). 

A denúncia aponta ilegalidade porque o texto foi re-
jeitado por unanimidade pelo Conselho Municipal de
Saúde (CMS) em setembro, não apresentou pesquisa de
preços idônea, descumprindo a Lei nº 14.133/2021, e de-
finiu valores classificados como "preço inexequível", o
que prejudicaria a atração de profissionais e a qualidade
da assistência. O vereador argumenta que a tentativa
de economia é “antieconômica sob a perspectiva sistê-
mica”, pois a alta rotatividade e falhas assistenciais ge-
rariam custos maiores do que a economia imediata.
Assim, o TCM-GO foi solicitado a suspender o edital. (Es-
pecial para O HOJE)

Simego diz que novo chamamento “quebra e rompe com o
documento que já estava vigente”, o que seria um retrocesso

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Contra a Ordem Tributária
(DOT), em parceria com a Se-
cretaria de Economia, desen-
cadeou nesta terça-feira (2) a
Operação Parasita, voltada a
desarticular um esquema de
furto e revenda de computa-
dores pertencentes ao órgão
estadual. A iniciativa reforça
o compromisso das autorida-
des em impedir crimes que
corroem recursos públicos e
beneficiam redes clandestinas.

Logo nas primeiras horas
do dia, equipes policiais cum-
priram 15 mandados de busca
e apreensão, além de oito man-

dados de prisão — entre tem-
porários e preventivos — em
Goiânia, Aparecida de Goiânia
e em outros três Estados. A
operação contou com o auxílio
das Polícias Civis do Distrito
Federal, Tocantins e Minas Ge-
rais. Um suspeito de receptação
foi preso em flagrante na Ca-
pital, no momento em que ten-
tava comercializar um dos apa-
relhos desviados.

Segundo as apurações, o es-
quema era comandado por um
ex-funcionário terceirizado da
secretaria, que aproveitava o
acesso a equipamentos de in-
formática para retirá-los clan-
destinamente. O grupo tam-
bém incluía outros servidores

terceirizados, prestadores de
serviço e comerciantes, criando
uma cadeia de distribuição
que dava vazão aos computa-
dores furtados.

As investigações apontam
que mais de 100 itens — entre
computadores e monitores —
foram retirados irregularmen-
te e vendidos por valores mui-
to abaixo dos praticados no
mercado. Os produtos eram
negociados principalmente
com o dono de uma loja de
informática e com empresá-
rios interessados em revender
os equipamentos rapidamen-
te, mascarando a verdadeira
origem. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Desarticulado esquema de furto e
venda de computadores públicos 

Médicos
protestam contra
cortes salariais 
e edital da saúde
chega ao TCM-GO

tRÁPIDAS

Aprovado na Câmara, Senado analisará
projeto sobre combate ao crime organizado 

Senado vai analisar nos próximos dias o
Projeto de Lei 5.582/2025, o projeto de com-
bate ao crime organizado. Aprovada no úl-
timo dia 18 pela Câmara dos Deputados, a
proposta cria a figura penal da facção cri-
minosa, endurece penas e estabelece medi-
das para fortalecer a investigação e o com-
bate a crimes dessa natureza. No Senado, o
relator do texto já foi anunciado pelo presi-
dente da Casa, Davi Alcolumbre: será o se-
nador Alessandro Vieira (MDB-SE), que tam-
bém é o relator da CPI do Crime Organizado.
Encaminhado pelo governo Lula no dia 1º
de novembro, o PL 5.582/2025 foi aprovado
pela Câmara na forma de um substitutivo,
ou seja, um texto alternativo, proposto pelo
relator, o deputado Guilherme Derrite (PP-
SP). O projeto, que no substitutivo da Câmara

ganhou o nome de "marco legal do combate
ao crime organizado no Brasil", tipifica
várias condutas comuns de organizações
criminosas ou milícias privadas e atribui a
elas pena de reclusão de 20 a 40 anos em
um crime categorizado como “domínio social
estruturado”. Segundo a proposta, o favo-
recimento a esse domínio será punido com
reclusão de 12 a 20 anos. A proposição
prevê, por exemplo, a apreensão prévia de
bens do investigado em certas circunstâncias,
com a possibilidade de perda desses bens
antes do trânsito em julgado da ação penal.
Também impõe restrições ao condenado
pelos crimes de "domínio" ou "favoreci-
mento", como proibição de ser beneficiado
por anistia, graça ou indulto, fiança ou li-
berdade condicional.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Cooperação Brasil-Cuba

A Controladoria-Geral
da União (CGU) recebeu,
em Brasília, a missão do
Ministério da Justiça de
Cuba no âmbito do Pro-
jeto de Cooperação Téc-
nica Brasil–Cuba “Estra-
tégias para incentivar a
participação e o controle
social”. A reunião con-
duzida pela secretária-

executiva da CGU, Eveli-
ne Brito, marcou o início
das atividades de mapea-
mento da experiência
brasileira em transpa-
rência e acesso à infor-
mação, primeira etapa
das ações previstas para
serem realizadas entre
novembro de 2025 e abril
de 2026.

Temática racial
O Tribunal Regional

Federal da 1ª Região
(TRF1) iniciou um es-
forço concentrado para
priorizar o julgamento
de processos com a te-
mática racial. A inicia-
tiva, promovida pelo
Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) em parce-
ria com os tribunais
brasileiros e destaca a
importância do Dia da
Consciência Negra como

momento de reflexão e
de fortalecimento das
ações voltadas à promo-
ção da equidade racial.
Na avaliação da presi-
dente do Comitê de
Equidade Racial no âm-
bito da Justiça Federal
da 1ª Região (Coer-JF1),
desembargadora fede-
ral Ana Carolina Ro-
man, o esforço concen-
trado tem um papel
muito importante.

2 Corte Especial do STJ - A sustentação oral é cabível no agravo interno ajuizado contra
a decisão monocrática do relator que indeferiu liminarmente o recurso no Superior
Tribunal de Justiça. (Especial para O HOJE)

A Quarta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) decidiu que
uma empresa contratada apenas
para transporte não pode ser res-
ponsabilizada por vícios de quali-
dade do produto. O relator acolheu
a argumentação, ao afirmar que o
serviço de transporte foi prestado
sem defeitos e que a adulteração
era "vício intrínseco ao produto",
absolutamente estranho à atividade
da transportadora, o que impede
o reconhecimento de responsabi-
lidade objetiva.

STJ decide sobre
responsabilidade
objetiva sobre vícios
de uma empresa

TST mantém indenização em ação de
gestante por dispensa discriminatória

A Segunda Turma do Tribunal Superior
do Trabalho deferiu a indenização corres-
pondente à estabilidade provisória da ges-
tante a uma auxiliar de produção em uma
empresa de evaporadores de Santa Catarina.
Ela pediu demissão um mês após ser con-
tratada, mas a rescisão não foi assistida pelo
sindicato. A relatora do recurso de revista
da trabalhadora, ministra Delaíde Miranda
Arantes, salientou que, de acordo com a ju-
risprudência do TST (Súmula 244) e do STF
(Tema 497 da Tabela de Repercussão Geral),

a estabilidade exige apenas que a gravidez
seja anterior à dispensa sem justa causa. O
artigo 500 da CLT, por sua vez, estabelece
que o pedido de demissão de um empregado
ou uma empregada estável só é válido se
for feito com a assistência do sindicato da
categoria. Para a ministra, a demissão a pe-
dido da empregada não altera essa exigência.
A relatora ressaltou que o objetivo da norma
é resguardar a lisura da demissão e assegurar
que o empregado estável não sofra nenhum
tipo de coação.

Reprodução/TV Câmara de Goiânia



A mudança nacional nas
regras da CNH chega em um
momento crítico para Goiás,
onde o número de pessoas di-
rigindo sem habilitação cresce
de forma preocupante. Apenas
em 2025, 39.590 motoristas fo-
ram flagrados no Estado sem
documento, segundo dados do
Detran-GO. 

Em Goiânia, de acordo
com o Batalhão de Polícia Mi-
litar de Trânsito, o cenário é
ainda mais grave: 6.545 con-
dutores foram autuados so-
mente este ano, número qua-
tro vezes maior que a média
do interior, que registrou
1.621 ocorrências.

Waldir alerta que dirigir
sem CNH é infração gravíssi-
ma, com multa de R$ 880,41,
retenção do veículo e possibi-
lidade de detenção em caso de
acidente com vítimas. “Quem
comete esse ato coloca em risco
a própria vida e a de terceiros.
Além da multa, há retenção
do veículo e, se houver perigo
concreto ou acidente, a lei pre-
vê detenção”, afirmou.

O Ministério dos Transpor-
tes aponta que o custo elevado
da habilitação é o principal
motivo para que cerca de 20
milhões de brasileiros dirijam
sem habilitação. Em Goiás, isso
se reflete no cotidiano: moto-
ristas não habilitados não pas-

saram por instrução formal,
não conhecem técnicas de di-
reção defensiva e têm maior
probabilidade de cometer er-
ros que resultam em sinistros.

A expectativa é que o bara-
teamento incentive a regulari-
zação e reduza a direção irre-

gular, especialmente em Goiânia,
onde o trânsito denso aumenta
os riscos. Especialistas reforçam
que ampliar o acesso à CNH di-
minui o número de motoristas
sem formação e contribui para
um tráfego mais seguro. 

Dados do Senatran mos-

tram que 53,8% dos proprie-
tários de motos no Brasil não
possuem habilitação, cenário
que tende a melhorar com as
mudanças e com políticas es-
taduais como as anunciadas
pelo Detran-GO. (Especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

O Detran-GO

também planeja

adquirir veículos 

e contratar

instrutores 

para atender

gratuitamente

pessoas de baixa

renda no programa

“CNH 0800”

Redução pretende diminuir direção irregular no Estado

Letícia Leite

O Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) aprovou,
por unanimidade, a resolução
que reformula o processo de
formação de condutores em
todo o País e retira a obriga-
toriedade das aulas em au-
toescolas, medida considera-
da histórica para reduzir cus-
tos e democratizar o acesso
à Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH). 

A mudança, articulada na-
cionalmente com participação
ativa de Goiás, reduz custos,
simplifica etapas, permite
maior autonomia ao candi-
dato e altera profundamente
o modelo vigente há décadas.
O Estado goiano teve papel
decisivo na articulação na-
cional, enviando propostas,
participando de debates téc-
nicos e defendendo um mo-
delo mais acessível.

O presidente do Departa-
mento Estadual de Trânsito de
Goiás (Detran-GO), Delegado
Waldir, afirma que o Estado
foi protagonista nas discussões.
“Nós tínhamos um modelo
onde obtém-se em CNH apenas
o filho do rico, ou quem tivesse
condições de pagar R$ 3 mil a
R$ 5 mil. Então era exatamente
importante, o Detran levou
essa discussão a nível nacional.
Tivemos reunião com o minis-
tro do transporte, ela foi aca-
tada e hoje publica-se um edi-
tal”, destacou.

Segundo ele, democratizar
o acesso à habilitação também
significa profissionalizar jovens,
abrir portas para empregos
como motoristas de aplicativo,
entregadores e operadores de
veículos de transporte.

Entre as mudanças centrais
aprovadas, está o fim da carga
horária mínima de 40 horas
para o curso teórico, que agora
será oferecido gratuitamente
e de forma digital pelo Minis-
tério dos Transportes. Quem
preferir o formato presencial
continua podendo recorrer às
autoescolas e instituições cre-
denciadas. 

Em Goiás, o Detran vai
além: a Escola Pública de Trân-
sito ofertará gratuitamente o
curso de legislação, em modelo
que está em fase final de defi-
nição. “Nosso objetivo é facili-
tar a vida do cidadão. Vamos
oferecer gratuitamente o curso
teórico e garantir que o goiano
tenha mais liberdade na hora
de se preparar para a CNH”,
reforça o delegado.

A mudança também alcan-
ça a formação prática. A carga
mínima, antes de 20 horas, cai
para apenas duas obrigatórias.
O candidato poderá escolher
entre aulas em autoescolas,
instrutores autônomos creden-
ciados ou treinamento com o
próprio veículo, desde que
acompanhado por profissional
autorizado. 

A prova prática também
poderá ser realizada no carro
do próprio aluno, medida que
reduz custos e amplia o acesso.
“São medidas que vão sociali-
zar, é semelhante à cédula de
identidade, que é praticamente
gratuita. Você terá a CNH a
um preço muito mais módico”,
acrescenta.

Reteste gratuito 
e queda de mais 
de 70% no custo da CNH

O Estado goiano novamente
se destaca ao anunciar outra
ação relevante: o primeiro re-
teste gratuito. Hoje, o valor é de
R$ 48,65, mas será zerado para
a primeira repetição do exame. 

“Havia uma briga muito
grande levada até para órgãos
de consumidor, mencionando
o valor de R$ 300, R$ 400, R$
500 por um reteste. Então o
primeiro será gratuito e o se-
gundo, o próprio aluno vai
poder fazer ele na página do
Detran pagando apenas cerca
de R$ 50. Então realmente a
gente reduz muito o custo e
vai facilitar a vida do cida-
dão”, afirmou. 

Somando todas as mudan-

ças, o valor da primeira habili-
tação deve despencar. De um
processo que atualmente pode
chegar a até R$ 3 mil, o candi-
dato pagará apenas R$ 442,90
de taxas do Detran-GO e cerca
de R$ 190 dos exames médico e
psicológico — total de R$ 632,90,
uma redução superior a 70%.

A resolução também extin-
gue o prazo de validade do
processo de habilitação, antes
limitado a 12 meses. O candi-
dato poderá estudar, realizar
provas e reiniciar etapas sem
contagem de tempo, o que be-
neficia especialmente pessoas
de baixa renda. O processo só
será encerrado em situações
específicas, como fraude ou
violação das regras de trânsito
durante as etapas. Para moto-
ristas das categorias C, D e E,
o novo modelo também flexi-
biliza etapas, permitindo que
serviços sejam oferecidos por
autoescolas ou outras entida-
des credenciadas.

O Detran-GO prepara ainda
iniciativas que vão alcançar
todos os 246 municípios do Es-
tado. Está em andamento a
ampliação da estrutura de co-
leta biométrica e facial para

permitir que a prova teórica
seja realizada no próprio mu-
nicípio do candidato, sem des-
locamentos longos. 

O órgão também planeja
adquirir veículos e contratar
instrutores para atender gra-
tuitamente pessoas de baixa
renda dentro do futuro pro-
grama “CNH 0800”, que será
enviado à Assembleia Legisla-
tiva. “O Detran vai oferecer
carro locado, instrutores, irá
isentar todas as taxas para as
pessoas pobres, aquelas que
ganham até três salários mí-
nimos, tenham vindo da escola
públicas”, afirma Waldir.

Em 2025, Goiás registrou
quase 40 mil autuações por
direção sem habilitação, refle-
xo direto do alto custo do pro-
cesso. Com o novo modelo, o
Estado espera reduzir drasti-
camente o número de condu-
tores irregulares e ampliar o
acesso à formação adequada. 

A resolução entrará em vi-
gor após publicação no Diário
Oficial da União, e Goiás ga-
rante que colocará as mudan-
ças em prática imediatamente
após a atualização de sistemas
nacionais e estaduais.

Nova resolução
nacional elimina
aulas obrigatórias
em autoescolas,
reduz exigências
práticas e 
corta custos da
habilitação, que
deve cair para
cerca de R$ 632,90

Goiás lidera aplicação da nova CNH,
com curso teórico e reteste gratuitos

Divulgação

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

No Estado, Detran anuncia ações pioneiras para ampliar o acesso e atender todos os 246 municípios
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva telefonou
nesta terça-feira (2), para
o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump e
afirmou a necessidade da
retirada de tarifas que ain-
da incidem sobre produ-
tos brasileiros. A ligação,
segundo o Palácio do Pla-
nalto, durou cerca de 40
minutos e tratou de dois
temas principais: barrei-
ras comerciais e combate
a organizações criminosas
internacionais.

De acordo com o go-
verno brasileiro, Lula ava-
liou como “muito positiva”
a decisão dos Estados Uni-
dos de retirar a tarifa adi-
cional de 40% aplicada a
itens como carne, café e
frutas. Ele destacou, porém,
que diversos produtos se-
guem sob sobretaxa e afir-
mou que esse ponto precisa
avançar rapidamente na
relação bilateral.

O anúncio feito por
Trump, no fim de novem-
bro, contemplou apenas
parte dos produtos. Entre
os itens ainda taxados es-
tão equipamentos de ter-
raplanagem, produtos ele-
trônicos, transformadores,
aeronaves e peças aéreas
fora das especificações ci-

vis, além de têxteis, ves-
tuário de lã, café instan-
tâneo ou solúvel, pneus,
borracha industrializada,
madeira perfilada ou com-
pensada e peças de tur-
borreatores.

O governo informou
ainda que Lula usou a
conversa para reforçar a
urgência de ampliar a coo-
peração com os Estados
Unidos no enfrentamento
ao crime organizado in-
ternacional. Segundo o
Planalto, o presidente
mencionou operações re-
centes que buscaram “as-
fixiar” financeiramente
facções, incluindo inves-
tigações no setor de com-
bustíveis e casos que iden-
tificaram grupos atuando
a partir do exterior.

O Planalto relatou que
Trump demonstrou “total
disposição” em trabalhar
de forma conjunta e afir-
mou que apoiará iniciati-
vas bilaterais voltadas ao
enfrentamento dessas or-
ganizações. Segundo o go-
verno brasileiro, os dois
presidentes concordaram
que novas conversas so-
bre tarifas e segurança
devem ocorrer em breve.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Lula liga para Trump 
e fala sobre tarifas 
e crime organizado 

TARIFAÇO

Lalice Fernandes

O presidente russo, Vladi-
mir Putin, rejeitou nesta ter-
ça-feira (2) as propostas apre-
sentadas pela Ucrânia e por
líderes europeus para ajustar
o plano de paz elaborado pelo
governo de Donald Trump. An-
tes da reunião em Moscou com
o enviado especial dos Estados
Unidos, Steve Witkoff, o líder
russo afirmou que as condições
sugeridas pelos europeus eram
incompatíveis com os interes-
ses de Moscou e acusou o con-
tinente de não buscar uma so-
lução pacífica.

Segundo Putin, a Europa se
excluiu nas negociações sobre
o plano de paz porque corta-
ram relações diplomáticas com
Moscou e "elas [potências eu-
ropeias] estão do lado da guer-
ra". Em meio às críticas, de-
clarou estar preparado para
um confronto direto, afirman-
do que “se a Europa quiser lu-
tar uma guerra, nós estamos
prontos agora”.

O plano original dos Estados
Unidos reunia 28 pontos que,
segundo Kiev e a União Euro-
peia, favoreciam a Rússia. En-
tre as medidas estavam a ce-
dência de um quinto do terri-
tório ucraniano, a garantia de
que a Ucrânia não ingressaria
na Otan e a redução do Exér-
cito de Kiev de 900 mil para

600 mil militares. A imprensa
norte-americana apontou que
líderes europeus revisaram al-
gumas cláusulas, incluindo a
que tratava do efetivo militar,
propondo um número maior,
de 800 mil soldados. Putin clas-
sificou essas exigências como
“totalmente inaceitáveis”, em-
bora não tenha detalhado
quais pontos rejeitou.

A reunião com Witkoff
ocorre em um momento em
que Washington tenta reabrir
caminhos diplomáticos. O en-
viado norte-americano foi a
Moscou com a missão de en-
tregar o plano atualizado, re-
visado pela Ucrânia e aliados
europeus. O Kremlin informou
que Putin também deverá re-
ceber Jared Kushner, que tem

atuado nas tratativas. Apesar
de afirmar disposição para ne-
gociar, o presidente russo con-
dicionou avanços a concessões
ucranianas e advertiu na se-
mana passada que, em caso
de recusa, a Rússia pretende
conquistar tudo “pela força
das armas”. 

As discussões ocorrem pa-
ralelamente ao avanço das
forças russas no front. Segun-
do mapas citados por fontes
pró-ucranianas, a Rússia con-
trola mais de 19% do território
da Ucrânia e ampliou seu do-
mínio em 2025 no ritmo mais
acelerado desde o início da
invasão, em 2022.

A situação se agravou após
o anúncio de que a Rússia to-
mou Pokrovsk, no leste do

país. A informação foi divul-
gada pelo porta-voz Dmitry
Peskov, que relatou ter infor-
mado Putin sobre a tomada
da cidade. O Ministério da De-
fesa divulgou imagens de sol-
dados hasteando a bandeira
russa no centro de Pokrovsk.
Segundo comunicado, “o chefe
do Estado Maior, Valeri Gue-
rásimov, informou a Vladimir
Putin sobre a libertação das
cidades de Krasnoarmeysk
(nome russo de Pokrovsk) e
Vovchansk”, mensagem acom-
panhada de vídeo em que Pu-
tin, em uniforme militar, cha-
ma a conquista de “importan-
te”. A Ucrânia, porém, não
confirmou a perda. 

A disputa por Pokrovsk ga-
nha peso adicional porque o

controle da região altera a ca-
pacidade logística ucraniana.
Localizada próxima a Donetsk
e ligada por rodovias e ferrovias
estratégicas, a cidade influencia
o abastecimento de tropas no
leste. Sua queda permitiria à
Rússia avançar para o oeste e
pressionar áreas onde a defesa
ucraniana está mais dispersa,
além de aproximar as forças
russas de cidades relevantes
como Kramatorsk e Sloviansk. 

O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, em viagens
a Paris e Dublin, afirmou que
os combates em torno de Pok-
rovsk e Kharkiv seguem in-
tensos, e mencionou a ofensiva
russa em Vovchansk, também
no norte do país. (Especial
para O HOJE)

Putin rejeita
ajustes propostos
por europeus ao
plano de paz dos
EUA e eleva tom ao
falar em prontidão
para a guerra

Putin diz estar pronto caso
a Europa queira “uma guerra”

Conquista de Pokrovsk pela Rússia reforça avanço russo e pressiona a logística ucraniana no leste

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, deu
um ultimato para que Nicolás
Maduro deixasse a Venezuela
com seus familiares até a últi-
ma sexta-feira (28). A ordem,
segundo o G1, revelada pela
Reuters, foi comunicada du-
rante uma ligação telefônica
em 21 de novembro, em meio
ao aumento da presença mili-
tar norte-americana no Caribe
e à escalada da tensão entre
os dois países.

De acordo com a agência,
Maduro apresentou pedidos
para considerar sua saída do
país. Ele solicitou anistia para
familiares e integrantes do go-
verno, o fim das sanções apli-
cadas a mais de cem funcio-
nários venezuelanos e a reti-
rada de acusações no Tribunal
Penal Internacional. As fontes
afirmaram que o presidente
venezuelano também pediu o
encerramento de processos en-
volvendo pessoas próximas ao
regime. A maior parte das so-
licitações foi rejeitada por Was-
hington.

Durante o telefonema, que
durou menos de 15 minutos,
Maduro afirmou que deixaria
a Venezuela se recebesse anis-
tia legal completa e propôs
que a vice-presidente Delcy
Rodríguez comandasse um go-

verno interino até novas elei-
ções. Segundo fontes ouvidas
pela agência, Trump não acei-
tou as condições e afirmou
que Maduro teria uma semana
para sair do país rumo ao des-
tino que escolhesse.

No sábado, um dia após o
fim do prazo, Trump declarou
nas redes sociais que o espaço
aéreo acima e ao redor da Ve-
nezuela deveria ser conside-
rado completamente fechado.
O que elevou a tensão não só
com o governo venezuelano
mas também com a Colômbia
que afirmou “declarações emi-
tidas por um terceiro Estado
que não possui jurisdição ou

autoridade soberana sobre o
espaço aéreo venezuelano”.

O jornal Miami Herald já
havia divulgado parte do con-
teúdo do telefonema, mas a
ordem imposta por Trump só
veio a público agora. No do-
mingo, o presidente norte-ame-
ricano confirmou que falou
com Maduro, sem acrescentar
detalhes. O venezuelano está
no poder desde 2013 e reivin-
dicou vitória na eleição do ano
passado, considerada fraudu-
lenta por Washington e por
governos ocidentais, que não
o reconhecem como presidente
legítimo.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA dão ultimato para
Maduro deixar a Venezuela

ESCALADA

Ultimato de Trump a Maduro incluiu exigência de 
saída imediata e rejeição aos pedidos de anistia 

Divulgação/Kremlin

Divulgação/Casa Branca
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Dupla detalha a rotina, a logística e os desafios da travessia transmitida ao vivo pelas redes

Luana Avelar

Na última segunda-feira (1º), o pod-
cast Manda Vê, comandado por Juan
Alaesse e Jorranes Rocha, recebeu por
chamada de vídeo o engenheiro de ví-
deo goiano João Paulo Cardoso e sua
cadelinha Britney, que têm atraído a
atenção do público ao percorrer a Amé-
rica do Sul exibindo o trajeto ao vivo
pelas redes. A dupla deixou Goiânia
rumo à Cordilheira dos Andes e ao
Oceano Pacífico, passando por cidades
brasileiras e estrangeiras enquanto a
audiência acompanha em tempo real
a rotina dentro e fora do carro.

Reconhecido no setor audiovisual
por executar transmissões de grande
complexidade, João Paulo estruturou
o próprio veículo para manter o ritmo
técnico da empreitada. O Toyota Yaris
hatchback foi transformado em uma
unidade móvel com quatro câmeras,
servidor de vídeo, inversor elétrico,
nobreak e antena Starlink Mini, que
assegura estabilidade de conexão mes-
mo em trechos afastados de centros
urbanos. O podcast destacou que a so-
lução resume anos de experiência acu-
mulada em transmissões profissionais,
agora aplicadas a um deslocamento
pessoal conduzido em condições va-
riáveis de estrada, clima e altitude.

Britney, pinscher de três anos e
meio, se tornou peça central na dinâ-
mica do percurso. A cadelinha viaja
no banco do passageiro, acomodada
em uma caminha fixa, cobertores e
roupas de frio que protegem do clima
mais severo conforme o avanço para
o Sul. As paradas ocorrem a cada
duas horas ou cerca de 250 quilôme-
tros, sempre adaptadas ao bem-estar
dela. As câmeras internas revelam
uma cadelinha que alterna longos pe-
ríodos de descanso com explosões de
energia assim que o carro estaciona,
quando interage com curiosos e ocupa
com facilidade o espaço dos postos
de estrada.

Ao longo da transmissão, João Pau-
lo comentou que, embora viaje apenas
com Britney, o percurso não se resume
a dois ocupantes dentro de um carro.

Amizades e contatos familiares surgem
nas cidades por onde passa e com-
pletam parte do cenário afetivo da
experiência. No ambiente digital, li-
gações inesperadas e comentários ao
vivo criam uma rede de espectadores
que participa ativamente do desloca-
mento e molda a maneira como o
conteúdo é recebido.

A rota internacional, apresentada
por João Paulo durante a participação
no Manda Vê, abrange trechos por Uru-
guai, Argentina, Chile e Paraguai, com
destaque para a passagem pelos Andes,
considerada a etapa mais delicada da
travessia. Ele explicou que a altitude
impõe exigências específicas, já que o
ar pode afetar tanto o motorista quanto
a cadelinha. Para reduzir riscos, instalou

no carro um cilindro de oxigênio, re-
curso preparado para uso em pontos
mais elevados da cordilheira. João
Paulo afirmou que a medida foi adotada
não apenas para garantir sua própria
segurança, mas também para assegurar
que Britney permaneça estável mesmo
diante das variações bruscas de clima
e altitude. Segundo ele, a adaptação
faz parte de um planejamento cuida-
doso que busca antecipar condições
adversas e preservar o bem-estar da
dupla durante a subida aos trechos
mais altos do continente.

A viagem também exige cuidado
com hospedagem. O crescimento de
opções pet friendly em capitais do Sul
e Sudeste favorece a viagem, embora
muitos estabelecimentos cobrem taxas

adicionais para animais. Em São Paulo
e Curitiba, o engenheiro contou com
apoio de amigos e familiares; em outras
cidades, dependeu exclusivamente da
rede hoteleira que aceita pets, o que
demanda pesquisa prévia e condiciona
o ritmo de avanço nas estradas.

Durante a entrevista, João Paulo
foi questionado sobre conselhos para
quem pretende realizar um percurso
semelhante. Ele afirmou que a estrada
requer adaptação gradual e afirmou
que “é melhor começar com percur-
sos menores”, capazes de auxiliar na
leitura do comportamento do trânsito
e das condições do trajeto. Recomen-
dou que cada motorista planeje dis-
tâncias “dentro da própria possibili-
dade” e defendeu a revisão completa
do veículo para evitar contratempos.
Acrescentou que a melhor forma de
aproveitar o deslocamento é seguir
em ritmo moderado e “aproveitar a
própria viagem”.

O podcast encerrou destacando
um hábito que acompanha a dupla
desde os primeiros quilômetros. João
Paulo carrega no carro as bandeiras
do Brasil e “do estado de Goiás”, não
do Goiás, como brincou durante o
episódio, e utiliza os dois símbolos
para registrar a presença de Britney
diante de cada local que marca o
avanço do percurso. As imagens for-
mam um arquivo crescente publicado
no Instagram “Viajando com Britney”,
plataforma onde o público acompanha
diariamente o progresso da dupla e a
rotina captada pelas câmeras. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

João Paulo e Britney seguem
viagem pela América do Sul

O HOJE

O engenheiro de vídeo

João Paulo Cardoso e

sua pinscher Britney, 

de três anos e meio,

deixaram Goiânia rumo

a uma jornada por seis

Estados brasileiros 

e quatro países

Arquivo pessoal/João Paulo Cardoso
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Afastada da família e dos
amigos para fugir da dor de
uma relação mal resolvida,
a professora de literatura Mia
Andrade cisma em condenar-
se por eventos pretéritos e
deixa o presente acontecer
ao acaso, sem fazer muitos
planos ou criar expectativas.
É quando o passado literal-
mente bate à porta que a pro-
tagonista de Amor Errado
descobre a possibilidade de
vivenciar as emoções e ex-
periências das histórias que
tanto ama ler.

Dilemas pessoais e fami-
liares marcam este romance
da autora Cristina Valori. Na
trama, uma antiga paixão re-
torna para a vida da perso-
nagem, André, agora com
uma filha e casado com nin-
guém menos que Pilar, irmã
mais velha de Mia. Com difi-
culdades para engravidar no-
vamente, a primogênita da
família Andrade pede para
que a caçula aceite ser barriga
de aluguel.

Mia pensou em refutar.
Afinal, não havia necessi-
dade de prolongar aquele
tormento. Ela não consegui-
ria carregar uma criança
em seu ventre, do único ho-
mem que amou na vida, sem
reprimir o coração e a men-
te dos inúmeros cenários
que se formariam. Os dois
juntos nas consultas médi-
cas; almoços em família; re-
gistros fotográficos... o bebê
dando os primeiros chutes
e o pai a tocando para sentir
os movimentos. (Amor Er-
rado, pg. 80)

Será que Mia verdadei-
ramente desejava perma-
necer sozinha? Casar e ter
filhos nunca foi parte de
seus planos? Ou teria dei-
xado todos os sonhos e ob-
jetivos presos a um passado
que deveria ter um ponto

final? Nesta obra, publicada
pela Qualis Editora, Cristina
Valori remete a situações
da vida real que fazem o
leitor questionar os senti-
mentos que valem a pena
ser cultivados.

A dor, a culpa e o remor-
so sentidos pela personagem
garantem a dramaticidade
do enredo que envolve ain-
da temas como conflito fa-
miliar, romance entre mu-
lher mais velha e homem
mais novo e perda. Indicada
especialmente ao público
feminino, esta obra eviden-
cia a importância de encon-
trar o equilíbrio entre certo
e errado e que existem infi-

nitas maneiras de recome-
çar, mesmo quando os amo-
res do passado dão errado.

A autora
Cris Valori nasceu e cres-

ceu em São Paulo. É formada
em Administração e Letras
e pós-graduada em Libras.
Apaixonada pela literatura,
encantou-se pela escrita e,
dessa paixão, nasceram al-
guns frutos. Desde o primei-
ro livro, Escolhas, publicado
em 2015, a autora lançou
outros 13 títulos, entre eles
Até o fim, Notas de amor e
Divas, todos publicados pela
Qualis Editora. (Especial
para O HOJE)
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A Escrava Isaura 
andré decide ir atrás de

isaura. leôncio percebe que
suas finanças estão se esgo-
tando. Gabriel desmaia. Se-
bastião afirma que Henrique
recebeu moedas falsas. to-
másia envia uma carta para
leôncio. isaura diz a Álvaro
que precisa revelar a verda-
de. Miguel impede isaura de
contar tudo a Álvaro. na car-
ta, tomásia escreve que de-
seja se encontrar com leôn-
cio, e ele aceita. Henrique
pede ajuda a Sebastião, mas

ele se recusa.

Êta Mundo Melhor
Sandra ameaça Candinho,

mas Dita chega a tempo de
salvar o amado. ernesto con-
fronta lúcio e impede a gra-
vação do disco de Dita. Zulma
pede para visitar Candinho.
Dita garante que descobrirá
a farsa da gravidez de Zulma.
estela hesita sobre seu amor
por Celso. Maria Divina faz
sucesso em sua estreia na
dança, e Francine se incomo-
da. Cunegundes viaja e pede

segredo a Zé dos Porcos so-
bre seu dinheiro. lauro e to-
bias propõem a Sônia a for-
mação de uma família com
seu bebê. túlio estranha
quando Dita comenta que
uma enfermeira loira esteve
no quarto de Candinho. Zul-
ma ameaça Sandra.

Dona de Mim
tânia afirma a Filipa que

sabe quem matou abel. agri-
pino decide chamar a polícia
para interrogar Jaques e Sa-
muel. Dara se preocupa com a

reação de Jussara ao saber que
sua torta salgada causou into-
xicação nos convidados da festa
de Kami e Ryan. Marlon, lucas
e Bárbara se encantam ao ver
Wallid. Kami confronta Jussara
sobre sua torta. leo questiona
Ryan sobre a relação de Marlon
e Bárbara. Marlon tenta se des-
culpar com Jeff. tânia invade a
aula de teatro de Filipa.

Três Graças 
Gerluce e Paulinho namo-

ram na luxuosa suíte, apai-
xonados. Claudia confirma

para Rogério que conseguiu
sair da casa sem ser reco-
nhecida por Gerluce. Rogério
orienta Claudia a não deixar
o hotel, para que o plano dê
certo. Raul discute com ar-
minda por causa de Rogério.
Claudia comenta com Diniz
que Rogério a colocou como
espiã na casa de arminda há
dois anos. lorena e Juquinha
saem juntas. vandílson tenta
convencer Bagdá de que Jor-
ginho voltou com segundas
intenções. Paulinho declara
seu amor para Gerluce.

RESUMO
t

De novelaS

Mudanças na
rotina podem
transformar 
a qualidade 
do sono
A alimentação noturna também
exerce influência direta no descanso

Leticia Marielle

Um sono reparador de-
sempenha papel decisivo
na regulação do humor, no
fortalecimento da memória,
no bom funcionamento do
sistema imunológico e na
proteção do coração. Ainda
assim, para uma parcela
significativa da população,
alcançar esse equilíbrio
continua sendo um desafio
cotidiano. Com o objetivo
de auxiliar quem enfrenta
dificuldades para adorme-
cer ou manter a qualidade
do descanso, foram reuni-
das dez orientações práti-
cas, sustentadas por evi-
dências científicas, que po-
dem contribuir para noites
mais tranquilas. Pequenas
mudanças na rotina, segun-
do especialistas, têm poten-
cial para transformar de
forma consistente a expe-
riência do sono.

Dormir bem depende de
uma rotina consistente, e
especialistas reforçam que
estabelecer horários fixos
para deitar e acordar, in-
clusive nos fins de semana,
é uma das estratégias mais
eficazes para regular o ciclo
do sono. O organismo tende
a sincronizar a produção
de melatonina de acordo
com esses padrões estáveis.
Outro ponto frequentemen-
te destacado é a necessida-
de de reduzir a exposição
às telas antes de dormir. A
luz azul emitida por celu-
lares, computadores e te-
levisores inibe o hormônio
do sono, enquanto estímu-
los constantes mantêm o
cérebro em alerta. Por isso,
recomenda-se desligar os
aparelhos com antecedên-
cia e substituí-los por ati-
vidades relaxantes, como
leitura ou música suave. 

A alimentação noturna

também exerce influência
direta no descanso. Refei-
ções pesadas dificultam a
digestão e comprometem
as fases profundas do sono,
motivo pelo qual nutricio-
nistas orientam optar por
pratos mais leves e evitar
frituras e condimentos em
excesso. A relação com
substâncias estimulantes
segue a mesma lógica: tan-
to a cafeína quanto o álcool
prejudicam a qualidade do
sono. O café ativa o sistema
nervoso, enquanto o álcool
fragmenta o descanso,
mesmo que inicialmente
provoque sensação de re-
laxamento.

O ambiente onde se dor-
me é considerado outro pi-
lar essencial. Manter a
cama associada exclusiva-
mente ao repouso e pre-
servar o quarto em condi-
ções adequadas, com tem-
peratura equilibrada, pouca
luz e silêncio, facilita a in-
dução ao sono. Recursos
como cortinas blackout e
ruídos contínuos, como o
“ruído branco”, podem con-
tribuir para esse conforto.
Também especialistas aler-
tam sobre os cochilos pro-
longados ao longo do dia,
que tendem a reduzir a
pressão natural do sono à
noite; quando inevitáveis,
devem ser breves. A pre-
paração para o descanso
inclui ainda um período de
desaceleração. Atividades
cognitivamente exigentes
próximas ao horário de dor-
mir, como resolver proble-
mas ou revisar pendências,
aumentam o estado de aler-
ta. Criar rituais calmantes,
que envolvam banho mor-
no, alongamento leve ou
exercícios de respiração,
ajuda o corpo a reconhecer
a hora de repousar. (Espe-
cial para O HOJE)

A insônia pode exigir intervenções comportamentais

LIVRARIA
t

A obra remete

situações da vida

real que fazem o

leitor questionar

os sentimentos

que valem a pena

ser cultivados

Freepik

Em romance dramático,
escritora une conflito entre
irmãs e amores de ontem e hoje
Em “Amor Errado”, Cristina Valori mostra que o 
verdadeiro perdão começa com a libertação da culpa
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A busca por maior pre-
sença feminina nas áreas
científicas e tecnológicas ga-
nhou novo capítulo em Apa-
recida de Goiânia. A Escola
do Futuro de Goiás Luiz Ras-
si foi selecionada para con-
correr ao 2º Prêmio Mulhe-
res e Ciência, promovido
pelo CNPq, na categoria Mé-
rito Institucional. A iniciati-
va apresentada, chamada
Mulheres na Ciência, Tec-
nologia e Inovação, detalha
o conjunto de políticas im-
plantadas desde 2023 para
enfrentar desigualdades de
gênero nas áreas STEM.

O dossiê enviado ao con-
selho reúne ações formativas,
acompanhamento pedagógico
específico para estudantes mu-
lheres e práticas que estimu-

lam autonomia e liderança.
Entre elas estão o programa
Goianas S.A., trilhas STEAM
voltadas para meninas, ofici-
nas de inovação e atividades
de IA generativa, além de ações
educativas de prevenção à vio-

lência de gênero. Relatórios
internos mostram avanço na
permanência, participação e
protagonismo feminino nas
atividades da escola.

Caso seja contemplada, a
unidade prevê novos desdo-

bramentos, como a criação
de um Observatório de Equi-
dade de Gênero, a ampliação
do Goianas S.A., a oferta de
bolsas-permanência para
alunas em vulnerabilidade
e a estruturação de um pro-
grama exclusivo voltado a
meninas interessadas em
ciência e tecnologia.

As Escolas do Futuro de
Goiás integram a rede de en-
sino profissionalizante da
Secretaria de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação
(Secti). Desde 2021, são ad-
ministradas pela Universi-
dade Federal de Goiás, por
meio do CETT/UFG. O resul-
tado do prêmio será divul-
gado até 27 de fevereiro de
2026. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Trindade e Goiânia 
recebem apresentação 
da “Paz – Cantata de Goiás”

após uma estreia de su-
cesso em Goiânia, a 2ª edi-
ção da “Paz – Cantata de
Goiás” chega às cidades de
trindade e Goiânia nos dias
3 e 5 de dezembro, respec-
tivamente. Com entrada gra-
tuita, o espetáculo une can-
ções natalinas à música ser-
taneja goiana e oferece re-
cursos de acessibilidade ao
público, além de uma pro-
posta autêntica. Com direção
de Hugo vitti, o espetáculo
busca oferecer uma expe-
riência cultural autêntica e
imersiva. Segundo a Milazzo
Produções, responsável pela
organização, “a apresenta-
ção une a identidade local
por meio da música e da es-
tética do sertão, proporcio-
nando um momento único
de celebração natalina e fé”.
Quando:  Quarta-feira (03).
onde: trindade. Horário:
19h. entrada gratuita. 

Ateliê do Gesto 
oferece oficina de 
composição coreográfica

nos dias 4, 5 e 6 de de-
zembro, o grupo ateliê do
Gesto vai oferecer uma oficina
de composição coreográfica,

destinada a profissionais e
estudantes da área de dança.
São 35 vagas disponíveis e as
pessoas interessadas podem
se inscrever até o dia 2 de
dezembro pelo link disponível
na bio do instagram da Com-
panhia: @aeliedogesto. Quan-
do: até 6 de dezembro. onde:
Centro de artes World Group
Center, alameda Pampulha.
Horário: 17h às 21h. entrada
gratuita.

Exposição 
“Ichi-go Ichi-e” une 
pintura e artes marciais 

o Museu da imagem e
do Som de Goiás (MiS) re-
cebe, a partir de quinta-feira
(27/11), a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-

contro”, com direção artística
e produção assinada pelo
artista visual Rafael abdala.
a mostra reúne obras cria-
das em colaboração com o
artista marcial e visual Bruno
alcantara (Hogosha), prati-
cante graduado do estilo
aizu Muso Ryu – Misawa Hā.
“ichi-go ichi-e: um momento,
um encontro” propõe um
diálogo inédito entre a arte
contemporânea e as artes
tradicionais dos samurais ja-
poneses, por meio de pin-
turas que incorporam cortes
reais de kenjutsu e iaijutsu,
técnicas ancestrais da espa-
da. Quando: até 22 de ja-
neiro. onde: Museu da ima-
gem e do Som de Goiás
(MiS-Go). Horário: às 16h.

entrada gratuita.

Exposição “Eu amanuense
que escrevi…”

Como parte das ativida-
des em celebração ao Dia
da Consciência negra, o Cen-
tro Cultural trabalhista do
tribunal Regional do traba-
lho (tRt-Go) recebe a expo-
sição “eu amanuense que
escrevi…”. a iniciativa é idea-
lizada pelo arquivo Público
do estado de São Paulo
(apesp) e conta com apoio
da Secretaria de estado da
Cultura (Secult Goiás). a ex-
posição reúne retratos de
120 africanos libertos pelo
jurista, poeta e abolicionista
luiz Gama, durante sua atua-
ção como amanuense (es-
crivão) no Fórum Criminal
de São Paulo, entre 1864 e
1866. as imagens foram ge-
radas por meio de inteligên-
cia artificial, baseadas nas
descrições físicas registradas
por Gama, no “livro de Re-
gistro de africanos livres
emancipados”. a mostra
também apresenta manus-
critos, reproduções de do-
cumentos e painéis interati-
vos. Quando: até 5 de de-
zembro. onde: Centro Cul-
tural trabalhista do tRt-Go.
Horário: 8h às 16h. entrada
gratuita.

“Paz - Cantata de Goiás” une canções natalinas à música
sertaneja goiana e oferece recursos de acessibilidade ao público
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Peça com Carol Castro es-
gota ingressos após boicote
bolsonarista

Mesmo alvo de um movi-
mento de boicote iniciado por
bolsonaristas, a Manhã Se-
guinte, estrelada por Carol
Castro, teve sessões lotadas
em João Pessoa. a polêmica
começou quando a atriz ce-
lebrou nas redes a prisão de
Jair Bolsonaro usando uma
camiseta com frases como
“#BrasilSoberano” e “100 anis-
tia para golpista”. a reação
de apoiadores do ex-presi-
dente incluiu ataques e ten-
tativas de esvaziar o espetá-
culo, mas o público contrariou
as investidas: três apresenta-
ções, nos dias 28, 29 e 30, fi-
caram esgotadas. a comédia,
escrita por Peter Quilter e di-
rigida por thereza Falcão e
Bel Kutner, conta ainda com
Bruno Fagundes, Gustavo
Mendes e angela Rebello no
elenco.

Luiza Possi diz que “já foi
bissexual” e declara não se
identificar mais

luiza Possi, 41, voltou ao
centro das discussões nas re-
des após afirmar que “já foi
bissexual” e que não se iden-
tifica mais dessa forma. a de-

claração, feita em um pod-
cast, viralizou depois de Maria
Gadú revelar que já namorou
a cantora e disse se arrepen-
der. Casada desde 2017 com
o diretor Cris Gomes, luiza
afirmou que apenas “experi-
mentou” na juventude e que
sua mudança não tem rela-
ção com religião. a fala gerou
críticas nas redes, com inter-
nautas questionando a exis-
tência de “ex-bissexuais”. a

polêmica se intensificou após
Gadú comentar sobre o an-
tigo relacionamento em tom
irônico. Procurada, a equipe
de luiza informou que ela
não irá se pronunciar. “luiza,
glória a Deus. ore por nós,
que ele perdoe. Pelo tempo
que passamos juntas, os pe-
cados. as mentiras que con-
tastes dizendo que era men-
tira, Deus é misericordioso.
Se te perdoou, vai me per-

doar também. o tempo que
namoramos foi um erro, hoje
percebi isso com tanta fé.
Que o passado nos abando-
ne, amém”.

Rebeca Andrade relata ano
sabático e reforça impor-
tância da saúde mental

Rebeca andrade, 26, con-
tou que tirou um ano sabá-
tico para cuidar da mente e
do corpo após um ciclo in-
tenso de treinos, pressões e
compromissos. a ginasta,
maior medalhista olímpica
da história do Brasil, disse
que o período foi essencial
para reencontrar equilíbrio
e fortalecer vínculos com fa-
mília, amigos e seus cachor-
ros. a atleta faz terapia desde
os 13 anos e afirma que o
acompanhamento psicológi-
co foi decisivo para lidar com
expectativas e superar o per-
feccionismo. Rebeca destaca
o papel fundamental do téc-
nico Chico Porath, das com-
panheiras de ginástica e de
sua rede afetiva. Planejando
voltar à faculdade de Psico-
logia, ela diz que cuidar da
mente é tão vital quanto trei-
nar para seguir firme rumo
aos próximos objetivos, in-
cluindo los angeles 2028.

CELEBRIDADES

Lázaro Ramos fez San-
dra Annenberg chorar du-
rante o Globo Repórter
Personalidades ao relem-
brar, na Ilha do Paty, a
infância marcada pelo ra-
cismo e pela violência so-
frida por sua mãe, em-
pregada doméstica. O ator
contou que ela trabalhava
de domingo a domingo,
era maltratada e até im-
pedida de comer carne.
Emocionado, revelou ter
presenciado quando a pa-
troa a agrediu com um
tapa. “Ela entrou no quar-

to e sorriu para mim. Que-
ria que eu voasse”, disse.
Lázaro também contou
que comprou o aparta-
mento onde a mãe traba-
lhou e o doou a uma ins-
tituição que acolhe víti-
mas de trabalho análogo
à escravidão.

Lázaro Ramos emociona ao relatar
violência vivida pela mãe

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas pede cautela com im-

pulsos. uma conversa franca pode

resolver algo que vinha incomo-

dando.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a energia está voltada para

questões materiais e organização.

Boa hora para ajustar contas ou

rever prioridades. evite teimosia

em debates.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade e você pode ter uma boa

notícia. aproveite para colocar as-

suntos pendentes em dia. atenção

a dispersões.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede introspecção e

cuidado emocional. evite absor-

ver responsabilidades dos ou-

tros. tire alguns minutos para

descansar a mente.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
um convite ou encontro

pode animar sua rotina. traba-

lhos em grupo ganham força.

evite cobranças excessivas e va-

lorize parcerias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foco e organização dão o tom

do dia. Bom momento para de-

monstrar suas habilidades no tra-

balho. não se cobre tanto pela

perfeição.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Planos futuros ganham des-

taque. você pode sentir vontade

de aprender algo novo. evite adiar

decisões importantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
emoções intensas podem

vir à tona, mas de forma pro-

dutiva. assuntos familiares pe-

dem atenção. evite discussões

por detalhes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Conversas importantes se tor-

nam inevitáveis. Boa fase para

acordos. tenha cuidado com pro-

messas que não poderá cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia favorece avanços pro-

fissionais e práticas de autocui-

dado. ajuste sua rotina com mais

leveza. atenção ao excesso de

responsabilidades.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. Proje-

tos pessoais ganham novo fô-

lego. no campo afetivo, um ges-

to espontâneo pode fortalecer

vínculos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade ampliada. Cui-

dado para não absorver proble-

mas alheios. Bom momento para

organizar a casa e cuidar da ener-

gia do ambiente.

A EFG disputa a categoria Mérito Institucional 

Escola do Futuro concorre 
ao Prêmio Mulheres e Ciência

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Cuidar da própria saúde é
um processo que se constrói ao
longo da vida, e especialistas
reforçam que esse percurso co-
meça ainda na infância. Desde
cedo, crianças devem ser esti-
muladas a desenvolver uma re-
lação de responsabilidade com
o corpo e com o equilíbrio emo-
cional, em um aprendizado que
vai além da simples transmissão
de informações. Esse desenvol-
vimento envolve diálogo, refe-
rências concretas no cotidiano
e, sobretudo, a formação gra-
dual da autonomia. A educação
em saúde tem como propósito
central capacitar indivíduos a
compreenderem, de maneira
crítica, os fatores que influen-
ciam positiva ou negativamente
seu bem-estar físico, emocional,
mental e social. Essa formação
abrange desde decisões rela-
cionadas à alimentação até a
habilidade de reconhecer e ex-
pressar emoções, identificar li-
mites corporais e adotar práticas
saudáveis de convivência.

Orientar crianças e adoles-
centes nesse caminho de auto-
cuidado significa também esti-
mulá-los a cuidar do ambiente
e das pessoas ao redor. A saúde
individual, como apontam es-
pecialistas, está diretamente li-
gada à saúde coletiva. Ações
simples, como lavar as mãos,
manter hábitos alimentares
equilibrados ou respeitar o es-

paço alheio, contribuem para
comunidades mais seguras e
saudáveis. Essa visão amplia o
entendimento de saúde para
além do aspecto biológico, ao
promover reflexões sobre o im-
pacto das atitudes individuais
no coletivo. Nesse cenário, a
autonomia vai além da inde-
pendência para tomar decisões:
envolve a capacidade de anali-
sá-las com criticidade e com-
preender suas consequências,
fortalecendo a construção de
cidadãos mais conscientes e
responsáveis.

A promoção da educação
em saúde, segundo especialis-
tas, não pode ser tratada como
responsabilidade exclusiva das
famílias. A formação de crian-
ças e adolescentes saudáveis e
capazes de exercer autonomia
exige a participação integrada
do poder público, das escolas,

de organizações comunitárias
e dos próprios responsáveis.
Embora o acesso à informação
seja um ponto de partida im-
portante, ele não se sustenta
sem iniciativas práticas. Por
isso, políticas de saúde e edu-
cação precisam atuar de forma
articulada, garantindo progra-
mas permanentes e campanhas
interdisciplinares voltadas ao
desenvolvimento socioemocio-
nal. Nas escolas, esse trabalho
deve ir além do conteúdo tra-
dicional de ciências ou educa-
ção física, incorporando expe-
riências concretas, como hortas
escolares, oficinas de alimen-
tação saudável, rodas de con-
versa sobre emoções e encon-
tros com profissionais da área
da saúde, que tornam o apren-
dizado mais significativo.

A educação em saúde pode
começar com ações simples,

mas consistentes, que ajudem
os jovens a compreender o
próprio corpo e o ambiente
onde vivem. A alimentação
equilibrada desde a infância,
por exemplo, é vista como um
dos pilares desse processo. In-
centivar a construção de um
prato variado, apresentar di-
ferentes alimentos e explicar
a diferença entre opções na-
turais e ultraprocessadas ajuda
a desenvolver senso crítico.
Atividades como a leitura de
rótulos podem transformar
esse aprendizado em uma ex-
periência lúdica. Outro aspecto
essencial é a construção de
uma rotina de sono adequada.
Horários regulares para dor-
mir e acordar, aliados a práti-
cas de higiene do sono, como
reduzir luzes fortes e evitar
telas antes de se deitar, são
fundamentais para regular o

humor, fortalecer a memória
e reduzir riscos à saúde.

A educação emocional tam-
bém desempenha papel cen-
tral. Quando crianças apren-
dem a reconhecer e expressar
sentimentos como tristeza, rai-
va ou ansiedade, tornam-se
mais preparadas para resolver
conflitos, buscar apoio e culti-
var empatia. Conversas me-
diadas, exercícios de respiração
e dinâmicas de escuta ativa
ajudam nesse desenvolvimen-
to, assim como o apoio profis-
sional quando necessário. No
contexto digital, o uso respon-
sável da internet precisa ser
incorporado à formação em
saúde. Ensinar sobre privaci-
dade, tempo de tela, cyberbul-
lying, desinformação e riscos
associados a conteúdos inade-
quados é indispensável. (Es-
pecial para O HOJE)

A promoção da
educação em
saúde, segundo
especialistas, 
não pode ser
tratada como
responsabilidade
exclusiva 
das famílias

A educação em saúde pode começar com ações simples, mas consistentes

Autocuidado infantil: como a
formação precoce molda hábitos

EM CARTAZ

Zootopia 2 (eua, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h, 12h30, 13h50, 14h, 14h30,
15h, 16h30, 17h, 17h30, 19h10,
20h, 21h30, 13h30, 14h30, 16h,
18h, 18h30, 19h40, 20h30, 21h,
21h10. Cinemark Passeio das
águas: 13h, 13h30, 15h30, 16h,
18h, 18h30, 20h30, 21h, 13h50,
16h30, 19h10, 21h30, 12h,
12h30, 14h30, 15h, 17h, 17h10,
17h30, 19h45, 20h. Cineflix:
16h50, 19h10, 21h30, 15h,
17h20, 19h40, 14h30. Kinoplex:
14h, 15h50, 17h40, 18h10,
20h30, 21h. 

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) Duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma uchi-
da, asami Seto. Direção: Shouta
Goshozono. Gênero: animação,
ação, terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h15. Kino-
plex: 14h20.

O Sobrevivente (eua,2025).
Duração: 2h 14min. Direção:
edgar Wright.elenco: Glen Po-
well, Josh Brolin, William H.
Macy. Gênero: ação, Ficção
Científica, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h15. Ci-
nemark Passeio das águas:

13h45, 14h. Cineflix: 16h.

Silvio Santos Vem Aí
(BRa,2025) Duração: 1h 31min.
Direção: Cris D'amato. elenco:
leandro Hassum, Manu Ga-
vassi, Regiane alves. Gênero:
Biografia.  Passeio das águas:
21h, 23h10. 

Predador: Terras Selvagens
(eua,2025) Duração:  1h 47min.
Direção: Dan trachtenberg.
elenco: elle Fanning, Dimitrius
Schuster-Koloamatangi, Stefan
Grube. Gênero: ação, Ficção
Científica, terror. Cinemark Pas-

seio das águas: 22h30, 22h45.
Cineflix: 22h.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eua, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
Smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, terror. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h, 14h45,
15h15, 16h15, 16h45, 17h45,
18h15, 18h15, 20h45, 20h50,
22h20. Cinemark Passeio das
águas: 14h, 16h45, 16h50,

19h25, 19h30, 22h, 22h30. Ci-
neflix: 14h, 16h40, 19h20,
21h50. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h15.

Wicked: Parte 2 (eua, 2025)
Direção: Jon M. Chu. Roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
elenco principal: Cynthia erivo
(elphaba), ariana Grande
(Glinda). Gênero: Fantasia
musical, aventura, romance.
Cinemark Flamboyant: 13h15,
13h30, 19h25, 12h15, 15h15,
15h45, 18h15, 18h45, 21h15,
21h45, 22h. Cinemark Passeio
das águas: 12h45, 21h45, 22h,

15h15, 15h45, 18h45, 18h50.
Cineflix: 18h50, 21h40. Kino-
plex: 14h50, 15h20, 18h10,
20h50. 

A Própria Carne (eua). Dura-
ção: 1h 30min. Direção: ian
SBF. elenco: Pierre Baitelli, Geor-
ge Sauma, luiz Carlos Persy.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (BRa,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, Gabriel leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: Drama.   Cineflix: 14h50,
18h, 21h10. Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BRa, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro vasconcelos,
Rafael Salgado.elenco: Mauro
Sousa, elizabeth Savalla, thati
lopes. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Kino-
plex: 13h50. 

O Rei da Feira (BRa,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant:  12h.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

tCINEMA

Freepik

Em “Zootopia 2”, após desvendarem o maior caso da história da cidade, Judy e Nick são surpreendidos
por uma ordem do Chefe Bogo: os detetives precisarão frequentar o programa Parceiros em Crise
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de bi-
cicletas avança em 2025 e volta
a registrar aumento na produ-
ção após um período de forte
oscilação. Dados industriais
apontam que, apenas no pri-
meiro trimestre do ano, o Polo
Industrial de Manaus produziu
83.185 bicicletas, volume 11
por cento superior ao previsto
inicialmente. No acumulado
dos dois primeiros meses, as
fábricas registraram 54.041 uni-
dades, número próximo ao ob-
servado no mesmo período de
2024. A meta do setor é alcan-
çar 320 mil unidades produzi-
das ao longo de 2025. O resul-
tado contrasta com a retração
de 24,1 por cento registrada
em 2024, quando a produção
apresentou queda expressiva.
A retomada, segundo especia-
listas, reflete a demanda por
mobilidade acessível, o uso re-
creativo e a consolidação de
marcas regionais fora da Zona
Franca de Manaus.

Entre as categorias que pu-
xam o crescimento, as bicicletas
elétricas se destacam. No pri-
meiro semestre de 2025, a pro-
dução nacional dessas unidades
cresceu 122,6 por cento em re-
lação ao ano anterior, totali-
zando 18.223 bikes. O avanço
acompanha a expansão do uso
da bicicleta como alternativa
de circulação urbana e como

equipamento associado ao lazer
e à prática esportiva. O setor
fechou 2024 com 53.591 bici-
cletas elétricas vendidas no país,
alta de 7,2 por cento sobre 2023.
O faturamento estimado no pe-
ríodo alcançou cerca de 511
milhões de reais. No segmento
de maior valor agregado, as bi-
cicletas elétricas de mountain
bike passaram a dividir espaço
com os modelos urbanos e já
respondem por mais de 70 por
cento da receita total das elé-
tricas, reflexo do preço médio

mais elevado. Ao mesmo tempo,
a produção de MTB mecânicas
continua liderando o volume
de fabricação. Modelos urbanos
e infantojuvenis também man-
têm participação significativa,
impulsionados pela recuperação
gradual do consumo e pela mo-
dernização das linhas fabris. A
expansão do setor se reflete no
faturamento das indústrias ins-
taladas na Zona Franca de Ma-
naus. No primeiro semestre de
2025, o complexo industrial de
duas rodas registrou fatura-

mento de 23,3 bilhões de reais,
crescimento de 30,2 por cento
em relação ao mesmo período
de 2024. A cifra consolida a li-
derança do polo como principal
centro de produção de bicicletas
e motocicletas do País.

A performance mantém o
Brasil entre os quatro maiores
produtores de bicicletas do
mundo. O setor emprega mi-
lhares de trabalhadores diretos
e indiretos e responde por uma
cadeia ampla de componentes,
serviços e logística. Para espe-
cialistas, o ritmo de expansão
depende da manutenção dos
investimentos em tecnologia e
de um ambiente regulatório
que reduza custos e incentive
a inovação. Apesar do momento
favorável, a expansão do mer-
cado ocorre em meio a dife-
renças competitivas entre fa-
bricantes do Polo de Manaus e
empresas instaladas em outras
regiões. Para Cleber Rossini,
CEO da Verden Bikes e membro
do SIMEFRE, a discrepância fis-
cal impõe barreiras aos produ-
tores regionais. Há uma guerra
de preços em curso, especial-
mente nas categorias de pri-
meiro preço e na linha infantil.
Isso pressiona margens e difi-
culta investimentos em inova-
ção, afirma Rossini. Segundo
ele, a desigualdade é ainda mais
evidente no segmento de bici-
cletas elétricas. Hoje, simples-
mente não é possível produzir
elétricas fora da ZFM com esses

níveis de tributação, diz. O exe-
cutivo ressalta que o chamado
risco Brasil eleva custos opera-
cionais e reduz competitividade
das empresas instaladas em ou-
tras regiões. A Zona Franca, ao
contar com incentivos fiscais,
absorve melhor a instabilidade
cambial e inflacionária.

As projeções para o setor
indicam crescimento de 25 por
cento até 2030, impulsionado
pela demanda reprimida do
pós-pandemia, pela ampliação
de políticas de mobilidade ur-
bana e pela maior presença
de produtos de alto valor agre-
gado. A produção na Zona
Franca de Manaus deve subir
38,8 por cento no período, re-
forçando o protagonismo do
polo no abastecimento nacio-
nal. Especialistas avaliam que
o avanço depende da conti-
nuidade da modernização in-
dustrial. A adoção de inteli-
gência artificial, automação e
processos integrados aumenta
produtividade e tem estimu-
lado a contratação de traba-
lhadores mesmo diante de um
cenário econômico oscilante. A
ampliação da mobilidade ciclo-
viária, o crescimento das vendas
de elétricas e a consolidação
da bicicleta como meio de trans-
porte e lazer reforçam o po-
tencial do mercado. Ainda as-
sim, o setor aponta a necessi-
dade de ajustes regulatórios e
redução de assimetrias tribu-
tárias. (Especial para O HOJE)

Negócios

Indústria retoma
crescimento após
queda de 24,1%
no ano de 2024 

Setor de bicicletas reage e projeta
320 mil unidades produzidas

Produção nacional 
de elétricas cresce 
em ritmo acelerado 
e impulsiona
recuperação do Polo
Industrial de Manaus

Fotos: Divulgação
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
*(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, n° 0010338638, de 17/10/2022, com os Fiduciantes WAGNER MARIANO E SILVA,
brasileiro, gerente geral, portador do RG nº 1887509-PC/GO, inscrito no CPF/MF nº 387.575.241-49, e sua cônjuge
TATIANE SAMARA GONÇALVES MARIANO, brasileira, gerente financeira, portadora do RG nº 3386020-PC/GO,
inscrita no CPF/MF nº 873.339.291-91, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados
em São Luís de Montes Belos/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou
superior a R$ 1.711.893,37 (um milhão setecentos e onze mil oitocentos e noventa e três reais e trinta e sete
centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua
Cidade de Goiás, s/nº, Lote nº 04 da Quadra 18, Setor Inicial, São Luís de Montes Belos/GO. Área construída:
400,00m² (conforme laudo) e Área de terreno: 600,00m², melhor descrito na matrícula n° 4.114 do 1º Ofício de
Registro de Imóveis de São Luís de Montes Belos/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no
estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30
e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.280.386,31 (um milhão duzentos e
oitenta mil trezentos e oitenta e seis reais e trinta e um centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25918).
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar,
sala 66, Centro Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010156619, firmado em 03/02/
2021, com o Fiduciante WEDSON OLIVEIRA ROMEU, inscrito no CPF nº 023.115.391-08, no dia 15/12/2025 em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 284.292,67 (duzentos e oitenta e quatro mil duzentos e noventa e dois
reais e sessenta e sete centavos), o imóvel matriculado sob nº 23.833 do Registro de Imóveis da Comarca de Trindade/
GO, constituído por �Uma casa residencial com 106,06m², possuindo um total de 10 cômodos, assim discriminados: 02 quartos,
sendo 01 suíte, 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 01 área de serviço, 01 garagem, 01 quarto de empregada e 01 hall; com
as seguintes características estruturais: piso no material cerâmico, estrutura de alvenaria, revestimento interno no látex, revestimento
externo na textura, forrada na laje, instalação elétrica embutida, instalação sanitária interna e cobertura no material cerâmico e
fibrocimento (Av.02) e seu respectivo lote de terras de nº 34, da quadra 22, situado na Rua 135, no loteamento denominado
Jardim Imperial, na cidade de Trindade/GO, com a área de 288,00m², medindo: 9,60m de largura na frente e igual medida na
linha do fundo; por 30,00m de comprimento por ambos os lados, confrontando à direita com o lote 35;  à esquerda com os lotes
31, 32 e 33; e na linha do fundo com o lote 27.�. Cadastro Municipal: 01.038.00022.00034.001 (Av. 05).. Venda em caráter
�ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17/12/2025,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 199.637,44 (cento e noventa
e nove mil seiscentos e trinta e sete reais e quarenta e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações
pelo tel. 11-3550-4066 (02.25762_CC_3454-01).

1º LEILÃO: 15 de dezembro de 2025, às 15h00min *.
2º LEILÃO: 17 de dezembro de 2025, às 15h00min *. (*horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação
Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010405977, de 27/11/2023, com o Fiduciante JULIANO DA SILVA AZEVEDO, brasileiro,
produtor rural, divorciado, portador do RG nº 41.545.276-4-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 351.241.698-50, residente e
domiciliado em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 812.356,58
(oitocentos e doze mil trezentos e cinquenta e seis reais e cinquenta e oito centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 2003, localizado no Inspirare Spa Residence, situado na Rua 1123,
nº 333, Setor Marista, Goiânia/GO, com direito a vaga de garagem n. 80-PG03. Área privativa: 72,34m² e Área total: 121,94m²,
melhor descrito na matrícula n° 348.343 do Ofício de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. Imóvel ocupado.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.   Consta na Av.9, Ação de Execução de Título Extrajudicial.  Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 692.200,90 (seiscentos e noventa e dois mil e duzentos reais e noventa centavos � nos termos do
art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25764).

1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Penal de Minas
Gerais abre o período de ins-
crições para o concurso pú-
blico que oferece 1.178 vagas
para o cargo de Policial Penal.
O cadastro deve ser feito no
site do Instituto AOCP até as
14h de 22 de dezembro. A taxa
foi definida em R$ 48,90, e o
edital estabelece que pedidos
de isenção podem ser enca-
minhados entre os dias 2 e 4
de dezembro.

Prazo de inscrições 
e condições de
participação

O processo começa às 9h
desta terça-feira, 2 de dezem-
bro de 2025. Os interessados
devem acessar a página da
banca organizadora, preen-
cher o formulário e gerar o
boleto para pagamento. A taxa
deve ser quitada até as 17h
do dia 22 de dezembro. Além
disso, candidatos desempre-
gados, doadores de sangue,
membros de mesa receptora
de votos e inscritos no CadÚ-
nico podem solicitar isenção
mediante comprovação.

Sendo assim, o prazo total
de inscrições é de 20 dias. O
edital reforça que a confir-
mação da participação de-
pende do pagamento da taxa,
exceto nos casos em que a

isenção for deferida.

Vagas ofertadas 
e critérios exigidos

O concurso disponibiliza
1.178 vagas imediatas, distri-
buídas entre homens e mu-
lheres. O edital prevê 271 opor-
tunidades para o sexo femini-
no, das quais 27 são destinadas
a pessoas com deficiência. Para
o sexo masculino, são 907 va-
gas, com 91 reservadas para

pessoas com deficiência.
A princípio, as exigências

para o cargo incluem ensino
médio completo, idade míni-
ma de 18 anos no momento
da posse e regularidade com
as obrigações eleitorais e mi-
litares, no caso dos homens.
O edital não estabelece idade
máxima e não apresenta di-
visão de vagas por unidade
prisional. A definição da lota-
ção ocorrerá apenas no mo-

mento da posse, conforme a
ordem de classificação.

Estrutura das etapas 
e forma de avaliação

Os candidatos serão ava-
liados em seis fases. A seleção
começa com prova objetiva e
redação, que serão aplicadas
em 25 de janeiro de 2026. Em
seguida, os aprovados nas pri-
meiras fases passam pela ava-
liação psicológica, pela avalia-
ção médica e pela prova de
condicionamento físico. A in-
vestigação social e o curso de
formação técnico-profissional
encerram o processo seletivo.

Embora as etapas sejam
distintas, todas têm caráter eli-
minatório. O curso de forma-
ção será realizado em regime
de dedicação integral, e os can-
didatos participantes receberão
auxílio financeiro correspon-
dente a 50% do vencimento
básico do cargo.

Remuneração, benefícios
e jornada de trabalho

O salário inicial do Policial
Penal é de R$ 5.332,64, para
jornada semanal de 40 horas.
O edital informa que a carga
pode ser cumprida em regime
de escala, conforme necessi-
dade da administração. Além
disso, os servidores recebem
ajuda de custo para alimen-
tação, calculada por dia efeti-

vamente trabalhado.
Por fim, o documento prevê

pagamento de auxílio-farda-
mento em quatro parcelas
anuais, nos meses de fevereiro,
maio, agosto e novembro. Em
2025, o auxílio totalizou R$
8.532,20, com parcelas de R$
2.133,05.

Regime de 
contratação e posse

Os aprovados serão contra-
tados pelo regime estatutário.
O modelo assegura estabilidade
após o estágio probatório. A
lotação será definida poste-
riormente e seguirá a ordem
de classificação final. Sendo
assim, as vagas previstas no
edital são estaduais e podem
contemplar qualquer unidade
prisional de Minas Gerais.

Resumo do concurso
Órgão: Polícia Penal de

Minas Gerais.
Situação: edital publicado.
Organizadora: Instituto

AOCP.
Cargo: Policial Penal.
Escolaridade: nível médio.
Vagas: 1.178.
Remuneração: R$ 5.332,64.
Inscrições: 2 a 22 de de-

zembro de 2025.
Taxa: R$ 48,90.
Prova objetiva: 25 de ja-

neiro de 2026. (Especial para
O HOJE)

Certame tem
salário de 
R$ 5,3 mil

Concurso da Polícia Penal de MG
abre inscrições para 1.178 vagas

Cargo exige ensino
médio completo e
idade mínima 
de 18 anos

Fotos: Divulgação/Polícia Penal MG
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